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1,0 APRESENTAçAo

Este relatório se propöe a descrever adequadamente a obra de

Itaitinqa/CE, fornecendo informaçöes importantes para a execuçäo da obra.

As obras deveräo ser executadas observando-se as normas técnicas da ABNT vigentes, àl.:ei 14.133121 e ao edital e seus anexos,

compostos pelos projetos, especificações, planilha orçamentária e cronograma físico-financeiro.

0 relatório tem como finalidades:

. Apresentar soluçöes econômicas e viáveis para o problema ao nÍvel de projeto executivo;

o Fornecer estimativas das quantidades dos serviços e custos das obras definidas para o Projeto da referida área;

o Fornecer peças gráficas (plantas baixas, cortes, seçöes e detalhes), memorial de cálculo e especificações técnicas.

0 Relatório contém os seguintes capítulos:

1.0 Apresentação: Apresenta a estrutura do RelatÓriol

2.0 Equipe Técnica responsável pelo presente Relatório;

3.0 Localização e Sltuação:Apresenta Localização do Municfpio e/ou das obras projetadas;

4.0 Resumo dos Serviços a serem executados: expÕe sucintamente os serviços a serem executados;

5.0 Estudos e Projetos Elaborados: Descreve os Estudos e Projetos desenvolvidos;

6.0 Premiqsas para Elaboração dos Orçamentos: Discorre sobre as planilhas que compöem a

orçamentação da obra, em anexo, tais quais composiçäo BDI utilizada, Composição dos Encargos Sociais,

Orçamento Båsico, Fonte de Preços Básicos utilizados, Memorialde Cálculo dos Quantitativos, Composiçöes

de Preço Unitário

7.0 Condições Gerais para Execuçåo da Obra;

8.0 Especificaçöes Técnlcas: Apresenta as especificações técnicas de materiais e serviços;

Anexo l: Relatório Fotográfico

Anexo ll: Planilhas Orçamentárias e demais documentos relacionados aos custos da obra,

Anexo lll: ART do ResponsávelTécnico Projeto;

Anexo lV: Peças Gráficas integrantes do Projeto.

2.0 EQUIPE TÉCNICA
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Empresa

Geopac Engenharia e Consultoria

Endereço e Contato

Rua Calixto Machado, 27, sala 04, Pires Façanha, Eusébio - CE. Fone: 85 3241 3147 | e'mail: geopac@geopac.com.br

Coordenador e Engenheiro Responsável

Eng. Leonardo Silveira Lima

Equipe de Apoio

Alan Douglas

lgor Vieira

Maria Cecília

Samuel Luis

Sther França
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!- ÿ99.-3.0 LOCALTZAçÃO r SffUAçÃo

3.,l Localização do Município

0 Município está localizada conforme os mapas abaixo (Situação em relação ao estado e mapa rodoviário):

Localizacäo do Municipio
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Pacâluba

Gualúba
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3.2 Localidades e quantidades de vias a serem pavimentadas:

Parque Dom Pedro

:.

¿
C

À

: ....

.754;00
E:553790

N:9569051
E:553963

N:9568439

Rua:N 222,00
E: 554014

N:9568608
E: 554231

N: 9568563

:Rua,K' 47J;00
E: 553994

N: 9568530

E: 554460
N: 9568430

Rua P ,416;00 E:554584
N:9568229

É:554324
N: 9567955

Rua J 487,00
E: 553970
N:95ô8452

E:554447
N: 9568354
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Rua'ï
E: 554240

N:9568576

E:554188

N:9568322

.Rua X 160,00
E: 554468

N: 9568436

E; 554436

N: 9568279

Pavimentaçäo,eflì 0BtJQ, Drenagem,:Super.ficial.e

Slnalização

P,avime¡laçQo em'CBUQ,,DrenagemSuperficia! e

Sinalizaçao

Rua Fernando,Teixeira

da Silva
381,,00

E:553447

N: 9567915

E: 553808

N: 9567882

Rua,B 250,00
E: 553810

N:9507078
E: 554056

N;9507830

:Favimentação em, GB UQ¡ :Dfenagom

Sinalizaçao

r

tN/\ t

)
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Barrocão
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Drenagem Superfüial eCFUAi
27ß,00.

E: 552940

N:9568649
E: 553205

N: 9568575

Rua Lizete,Vanderlei, .389,Q9'
E:552985

N:9568814
E: 553359

N:9568708

Rua Maria Pereira,,Da
,Sllva 330;00

E: 553268
N:9568562

E: 553363
N: 9568878

E: 553326
N: 9568544

E: 553416
N: 9568845
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E:553405

N:9568804
Rua :Lúcjq,:[gal, Nogueira

E: 553384

N:9568527

E: 553514

N: 9568760

Favimentaçåo. em CBUQ, :Dienagem Superf¡oial e

Sinalização
Rua:Raul,'NQgueira, 260,00

E:553¿142

N: 956851 1

E: 553058

N:9569081

Ê:553225
N: 9568942

,Favimentaçao ern, OBLQ, Drenagem,superficiãl e:

Sinalizaçäo
RuaJoaquim Nogueira

l-ima
218,00'

Rua K
E: 553547

N:9568058

E: 553564

N:9508710

Pavlmenlaçäo'em CBUQ, Drenagem Supemÿffi
Sinalizæão ' ,éÌ:;

Riachão

f
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304Í00,
E: 553368

N: 9557669

E: 553598
N: 9557470

E: 553507

N:9557739
E: 553599

N;9557523
n2,00,

E: 553570
N: 9557710

RuarrFianciscoVeüdiano
Guimaråe9 : 1i22:;00

E: 553538
N: 9557592

27,2,00
E:553593

N: 9557476

E:553615
N: 9557687
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E: 551957

N:9559638
618,00

E:551587
N:9560130

José,Mada de
0astro

153,00
E:551929

N: 9559812

E:552024
N: 9559693

152,00
E:552000

N: 9559917

E: 552155
N: 9559800Rua José Monteiro Filho

E:552089
N: 9559745

E: 551994
N:9559864Rua Nair Sátlfo:

E:.552222
N: 9559852150;00,

E:552128
N:9559968Ruá Manoel,Såtiro

155i00
E: 552194

N:9560024
E:552288

N: 9559901
Rua José Rodrigues
,pereira

E:552261
N: 9560076

E: 552358
N: 9559956

em 'CBUQ,,Drenagem'Superfi cial',e'

SinalizaçãoE: 552392
N: 9560182

E: 552484
N: 9560064

Rua Mafinheiro llelder
de oliveira

152;00
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E:552551

N:9560115

¡¡¡¿ fi¡¿¡çisco Alves dg,

'Faiva

E:552414

N:9560205

E:552421
N: 9560009

Rua Paulo Tavare.s,Da,

rRocha
1'50;00

E: 552329

N:9560127

E: 552561

N: 9560117
Rua GuiomardeOliveira .899;00

E:551860
N:9559554

P
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d

f
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Garacanga

^\

937.;00
E:549399

N:9564139
E: 550085

N:9563517
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Parque Recreio

^\

a\

E: 552155

N: 9560387
1i!0,00

E:552183
N: 9560492

,Ruados:,Bulgaris

E:552090
N:9560470

E: 552158

N: 9560442Rua das,Orquídeas 74¡00

/,&¿;^
Lsonardo Sllvelra Llma
Eog, C¡v¡l I RNP 000158106-7



Ancuri

^\

IPA¿ GEOPAC

þ&z*-
Leonardo Sllvelra Llma
Ens, C¡v¡l I RNP 06015810È7

.Rua l.ocaÌ,F, 457;o0
E: 552560

N:9570146
E: 552667

N:9570551

Rua:Loèal,,D- 775i00,
E: 552034

N:9569932
E:552534

N: 9570523

E: 552645
N: 9570333

Rua,LocalA
E: 552493

N:957046ô

E: 551452

N:957042ô
E: 552033

N:9569927

E:551848
N:9570096

E: 552353

N: 9570680.:RuaFy'S.

631,00,
E:551956

N: 9570861

E:552457
N: 9570432

Rua.Säo:Francisco
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4.0 RESUMo DoS SERV|çoS A SEREM EXECUTADoS

4.,l Dados da Obra

Trata-se de uma obra que tem por objetivo a Pav¡mentaçäo AsJáltica de diversas ruas no Munlcípio de ltaitinga/GE.

Este projeto contempla a pavimentação asfáltica de vias com pavimentação em pedra tosca existente. Ressalta-se que os trechos,

por possuírem pavimentação existente, não sofrerão interven@es nas suas geometrias, devendo ser executado apenas o

capeamento.

4.2 Solugöes adotadas

0 projeto se dará pela pavimentaçäo em Concreto Betuminoso Usinado a Quento (CBUQ), no que se refere ao revestimento. Serão

implantados dispositivos de drenagem ao longo da via, como meio fio e sarjeta, além da própria inclinaçäo transversal da via. Nas

situaçöes com problemas de drenagem mais severos, soluções subsuperficiais e profundas serão adotadas.

Proieto Geométrico:

Tratando-se de ruas consolidadas e urbanizadas, o eixo projetado, assim como o perfil, seguiu a geometria existente. Essa abordagem

gera menos hanstornos aos moradores locais e agiliza a realizaçäo do serviço sem com isso reduzir os beneficios da pavirnentação

das vias, como a melhoria de tráfego dos veÍculos e torna possível solu@es de drenagem.

Pavimentação
r Pintura de ligação sobre pavimentação em pedra tosca;

o Revestimento: CBUQ com 4,0 cm de espessura na via,

Qre.nagem
A drenagem será composta por sarjetã0, drenos subsuperficiais e rede coletora composta por caixas coletoras de sarjeta com grelhas,

bocas de lobo, caixas de ligaçã0, poços de visita e galerias tubulares,

Vale ressaltar que outras soluçöes de drenagem superficial, como a implantação de sarjetas, poderão ser avaliadas posteriormente,

conforme necessidade indicada pela prefeitura. Sendo assim, o projeto descrito neste relatório engloba somente a pavimentação

asfáltica e drenagens pontuais.

Sinalizacão
A sinalização da rua será composta por:

o Faixa de Eixo Amarela Tracejada ou Continua;

o Símbolos no pavimento: linhas de retenção e legenda "PARE';

¡ Placas de regulamentação,

/*&¿*
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5.0 ESTUDOS E PROJETOS ELABORADOS

5.1 Considerações Gerais

As vias deveräo ser pavimentadas de acordo com as larguras e extensões projetadas, podendo estas dimensöes serem observadas

nas Peças Gráficas da via, como a Planta com Estaqueamento, as dimensões da seção da via, bem como perfil longitudinal. 0
construtor, para executar â obra, deverá levar em consideração estas duas peças. Para melhor organizar as peças gråficas e
planejamento, existe uma prancha de Localização que identifica onde acontecerão as intervençöes. As vias contempladas no projeto

possuem pavimentação em pedra tosca e os serviços a serem executados serão: Pavimentaçäo em CBUO, Drenagem e Sinalizaçã0.

5.2 Levantamento Topográf ¡co

Os estudos topográficos foram executados de aærdo com as lnstruções de Serviço para Estudos Topográficos para lmplantação e

Pavimentação de Rodovias contidas no Manual de Serviços para Estudos e Projetos Rodoviários da SOP/CE. Foi executado

buscando fornecer os elementos necessários para a elaboraçåo do projeto de adequação de capacidade e restauraçäo da via,

incluindo no escopo dos serviços a implantação das pistas loæis, dos acostamentos e melhoramentos com adequação de capacidade

e segurança da via.

0s estudos topográficos foram desenvolvidos basicamente a parth da execuçäo das seguintes atividades:

o Locaçåo dos Eixos da rua objeto de intervenção;

o Arnarrações do Eixo;

o Levantamentos Êspeciais, Cadastro, Drenagem, Pavimento Existente, etc;

0s estudos topográficos foram executados utilízando uma aeronave DRONE, apoiado por GPS tipo RTK (Real Time Kinematic), de

forma a ter conhecimento instantâneo (tempo real) de coordenadas precisas dos vértices levantados. Primeiramente, foram

implantados Marcos Geodésicos (RN) e pontos de controle em todo o ûecho. Posteriormente, com auxllio do GPS RTK, foram

cadaskados os pontos de controle ou GCP (Ground Control Points), que se caracterizam como os pontos coletados em solo que

podem ser identificáveis nas imagens aéreas obtidas pelo drone, como objetos alvos ou detalhes no teneno. Estes pontos foram

utilizados parafazer a relação entre o sistema de coordenadas da imagem com o sistema de coordenadas do teneno.

5.3 Projeto Geométrico

Este projeto estabelecerá a caracterizaçäo geométrica da via - Eixo Principal, através da determinação dos parâmetros geométricos

de seus alinhamentos, horizontal e vertical e seção transversal tipo.

0s elementos utilizados no desenvolvimento do Projeto Geométrico foram obtidos através do levantamento topográfico. Estes dados

serviram de base para a elaboração do projeto em planta e perfil, assim como, para a definição das características técnicas e

operacionais, tendo-se adotado a seguinte metodologia:

o 0s alinhamentos horizontais foram definidos de acordo com a topografia local.

¡ 0s alinhamentos verticais foram posicionados próximos às cotas do terreno natural buscando minimizar, na medida do

possfvel, a movimentação de tenas e respeitando as rampas e concordåncia de curvas verticais mlnimas, recomendadas

pelas normas vigentes. Foram também observadas as alternativas a drenagem e as concordâncias entre as vias projetadas.

0 greide projetado foi lançado adotando umâ rampa máxima de 120/o e mínima de 0,5%.

Nos desenhos em planta são indicados os elementos das curvas horizontais, as amanaçöes, os marcos de apoio e as obras de arte

correntes, No perfil longitudinal, estão indicados os elementos básicos do greide de pavimentaçäo, quais sejam: rampas,

comprimentos de tangentes e das curvas de concordância e as obras de arte correntes.

Planta Baixa

0 projeto em planta está apresentado na escala indicada nas Peças Gráficas, onde são indicados o estaqueamento, os pontos

notáveis de curva, PC/TS, SC, CS e ST/PT, os elementos das curvas, tais como ângulo central, raios de curvatura, comprimento de

transiçä0, desenvolvimento, etc., bem como, a localizaçäo dos bueiros, da rede de referência de nlvel e das amarrações implantadas

em campo,

Vale salientar que algumas curvas que necessitam de transição seräo mantidas como circulares para evitar que alguns imóveis sejam

desapropriados, pois as mesmas localizam-se nas travessias urbanas existentes ao longo do traçado.

y'*$r*^
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Perfil Longitudinal:

0 perfil do trecho está apresentado nas escalas indicadas nas peça$ gráficas. Säo indicados nâs curves de concordância vertical os

seguintes elementos:

r Y - Projeçäo horizontal da parábola da concordância;

o PCV - Ponto de concordância vertical;

o PIV - Ponto de inflexão vertical;

o PTV - Ponto de tangência vertical; e

¡ Ordenada máxima da parábola.

Nas Pranchas estão indicados os perfis longitudinais com exagero de 10 vezes de cada seçäo indicada na Planta Baixa.

çL9
f
t-
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5.4 Projeto de Pavimentação

0 projeto de pavimentação das ruas foi elaborado de acordo com as lnstruções de Serviço para

no Manualde Serviços para Estudos e Projetos Rodoviários da SOP/CE, nos Manuais pertinentes
pela prefeitura Municipal,

Projeto de Pavimentação contidas
do DNIT e nas premissas indicadas

\

Para os serviços de pavimentação asfåltica em vias já pavimentada em pedra tosca os serviços de pavimentação em CBUQ seräo

divididos nas etapas descritas a seguir:

o Etapa 01 - Execução de uma Limpeza Rigorosa do pavimento em pedra;

o Etapa 02 - Execução da Pintura de ligaçäo sobre pavimento existente, no caso Pedra tosca;

r Etapa 03 - Execução da camada de rolamento também em CBUQ na espessura de 4,00cm

Dlstânclas de Transporte para munlclplo de ltatlnga/CE
o CBUQ - 15,0 km I Trata-se da própria mistura de CBUQ. Deve ser considerada a distância entre as Usinas (existentes e

em pleno funcionamento) e a Obra, conforme mostra o mapa a seguh. Adotou-se a distância radial em relaçäo à obra igual

a 15 km.

EMULSÃO ASFÁLTEA RR-2C .35,0 km I Trata-se do material a ser utilizado na pintura de ligaçã0, Deve ser considerada

as diståncias entre os fornecedores e o local de aplicaçäo na obra, Adotou-se a distância em relaçäo à obra igual a 35 km,

CIMENTO ASFALTßO DE PETRÓLEO CAP50/70.35,0 km I Trata-se do material a ser utilizado na mistura do concreto

betuminoso usinado a quente. Deve ser considerada as distâncias entre os fornecedores e a usina. Adotou-se a distância

em relação à usina igual a 35 km.

BRITA PARA CBUQ. 15,0 km I Trata-se de um insumo (brita) para produção da mistura asfáltica. Deve ser considerada

as distâncias entre as pedreiras existentes nas proximidades e a usina, Adotou-se a distância em relaçäo à usina igual a

15 km.

ARE¡A PARA CBUQ - 15,0 km I Trata-se de um insumo (areia) para produçäo da mistura asfáltica. Deve ser considerada
as distâncias entre os fornecedores existentes nas proximidades e a usina. Adotou-se a distância em relaçäo à usina igual
a 15 km.

FILLER PARA CBUQ - 15,0 km I Trata-se de um insumo (filler) para produçäo da mistura asfáltica. Deve ser considerada

as distâncias entre os fornecedores existentes nas proximidades e a usina. Adotou-se a distância em relação à usina igual

a 15 km.

5.5 Projeto de Drenagem

5.5.1 Estudos Hidrológicos
Os estudos hidrológicos foram executados de acordo com as lnshuções de Serviço do SOP e normas da ABNT.

Este estudo abrangeu as seguintes etapas:

r Determinação das características das bacias hidrográficas;
r Elaboração de cálculos, a partir dos dados obtidos e das doterminagões feitas, para oonhecimento das oondiçÕes em que

se verificam o escoamento superficial.

y'"^ú¿"^
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A linalidade da orientaçäo adotada no estudo é obter os elementos de natureza hidrológica que permitam:

o Dimensionamento hidráulico das pequenas obras de drenagem a serem construídas.

lntensidade da Chuva

0 conhecimento das intensidades das precipitaçoes, para diversas duraçoes de chuva e periodo de retorno, é fundamental para

dimensionamento de sistemas de drenagem urbana.

A equaçäo utilizada para o cálculo da lntensidade de Chuva foia mesma utilizada para a Região Metropolitana de Fortaleza que pode

ser utilizada para toda região do litoral do Ceará, Foi desenvolvida pela Universidade Federal do Ceará com base em 30 anos de

registros pluviográficos contfnuos (1970 a 1999).

i= 2.345.29 x T 0,173

(Tc+28,31)o'eo4
0nde:

i = lntensidade de chuva em mm/h;

tc = Tempo de concentração (min);

T = Tempo de reconência em anos,

Tempo de Recorrência

Foram adotados os seguintes tempos de recorrência para verificaçäo e dimensionamento das obras:

- Obras de drenagem superficial: Tr = 05 anos
- Obras de arte correntes: Tr = 15 anos, corno canal

Tr = 25 anos, como oriffcio

Tempo de Concentração

0 Tempo de Concentraçäo é o intervalo de tempo da duração da chuva necessário para que toda a bacia hidrográfica passe a

conhibuir para a vazão na seção de drenagem. Seria também o tempo de percurso, até a seção de drenagem, de uma porção caída

no ponto mais distante da bacia, A lntensidade de chuva (l) para cada bacia foi obtida considerando a duração da chuva igual ao

Tempo de Concentraçäo (Tc) da bacia. Como parâmetro de dimensionamento utilizamos um tempo de æncentraçäo mÍnimo de 15

minutos. 0s tempos de concentração (Tc) foram calculados usando-se a expressão de Kirpich Modificada proposta pelo "Califórnia

Highways and Public Roads":

Tc=57(Ls/¡¡o,ms
0nde:

Tc = tempo de concentraçã0, em minuto;

L = comprimento de linha de fundo (Talvegue), em l(m;

H = Diferença de nfvel, ern metro.

Vazöes de Projeto

0 cálculo das vazöes das bacias foi realizado considerando a área de contribuiçä0, conforme segue:

o Pequenas bacias . áreas de contribuição inferiores a 10,0 kmz e conespondem em geral às obras de drenagem superficial

como sarjetas, banquetas, descidas d'água e bueiros tubulares, cujas vazöes säo calculadas pelo Método Racional, com a

fórmula:

Q=CxlxA/3,6
Onde:

Q = vazäo de projeto (ms/s)

| = intensidade de precipitação (mm/h), para uma duração igual ao tempo de concentraçã0,

A = årea da bacia (kmz)

C = coeficiente de deflúvio ou escoamento superficial (coeficiente de'RUN-OFF"), cujos valores estão representados nos

Quadro 01 e 02.
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Quadro 0t {Areæ Rurais)

Tipos de Superfície Coeficientes "C", de
Revestimento asfáltico 0,8 -

Terra compactada 0,4 .0,6

Solo natural 0,2-0,4
Solo com vegetal 0,3 - 0,4

Quadro 02 Urbanas)

Tipos de Superflcie Coeficientes "G", de "RUN.OFF"
Pavlmentos de concreto de clmento Portland ou concreto betumlnoso 0,75 a 0,95

Pavimentos de macadame betuminoso 0,65 a 0,80
Acostamentos ou revestimentos primárlos 0,40 a 0,60
Solo sem revestimento 0,20 a 0,90

Taludes r) 0,50 a 0,70

0,10 a

a

Gampos cultivados 0,20 a 0,40

A¡eas comerciais, zonas de centro da cidade 0,70 a 0,95

Zonas moderadamente lnclinadas com aproximadamente
50% de área lmpermeável 0,60 a 0,70

Zonas planas com aproxlmadamente 60% de área impermeável 0,50 a 0,60

Zonas planas com aproxlmadamente 30% de área lmpemeável 0,35 a 0,45

5.5.2 Rede de Drenagem
0 Projeto de Drenagem foi elaborado com o objetivo de dotar as vias de um sistema de drenagem eficiente, capaz de suportar as
precipitaçÕes pluviométricas que caem na regiä0.

As obras de drenagem têm por objetivos:

r lnterceptar e æptar as águas que chegam e se precipitam nos acessos principais e nas vias de serviços e conduzilas para

local de deságue seguro, resguardando-se a estabilidade dos maciços tenosos;
o Conduzir o fluxo d'água de um lado para ouho dos acessos e das vias de serviços, quando interceptado o talvegue, bem

como captar as åguas que escoam pelos dispositivos de drenagem superficial;
r 0s elementos básicos utilizados para a elaboração do projeto originaram-se dos estudos hidrológicos, topográficos e

geotécnicos, além de observações em campo.

Para alcançar o objetivo proposto, foram adotados os procedimentos metodológicos definidos pelas Normas do DNIT, que constitui
referência básica, tanto no que toca ao cålculo hidráulico como na definição das obras tipo.
Devido a via já ser pavimentada, a pavimentação existente será retirada e escavada para a colocação dos dispositivos de drenagem,
depois será feita uma pavimentaçã0, do mesmo tipo que foi retirado, com um aproveitamento do material que foi retirado.

Dispositivos de Drenagem Utilizados
Caixa Coletora de Sarjeta e Boca de Lobo
A capacidade de absorção de urna caixa coletora de sarjeta ou de uma boca de lobo depende de vários fatores como quantidadé,
tipo, dimensões, posição em relaçäo às guias e sarjetas, declividade dâ rua, condiçöes de limpeza, etc., tornando seu cálculo
extremamente complexo caso fôssemos estudar tais fatores para cada dispositivo do sistema, O que se fez foi estudar os dispositivos
padronizados sob condições preestabelecidas e adotar o valor da øpacidade encontrada para todas os dispositivos

Poços de Visita
0 poço de visita tem a função primordial de permitir o acesso às canalizações, para efeito de limpeza e inspeçã0, de modo que se
possa mantê-las em bom estado de funcionamento bem æmo diminuir a velocidade da água em trechos onde a cjedividade do terreno
é muito grande.

Para facilitar esse objetivo é conveniente a sua loælização nos pontos de reunião dos condutos (cruzamento de ruas), mudanças de
seçä0, de declividade e de direçä0. O espaçamento måximo utilizado foi de B0 m.
Quandoadiferençadenlvelentreotuboafluenteeoefluenteforsuperiora0,T0m,opoçodevisitaéprojetadocomum"degrau"
limitando-se a 1,50m.
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Galeria em Tubos de Goncreto

A rede coletora ærå constituída porlubos de concreto arrnado de seçäo circular, que derleräo preferencialmente ser instalados sob

canteiros anexos ao pavimento,
No caso de instalaçäo da rede sob área trafegável, os tubos se apoiaräo sobre berços idênticos aos previstos para bueiros tubulares
ou conforme projeto. A sequência executiva envolve as seguintes etapas:

r Escavação das valas com as declividades, profundidades e larguras previstas no projeto. Quando necessário,

escoramento da vala;

o Nivelamento e compactação do fundo das valas com soquetes manuais ou mecânicos;

o Execução do berço de areia devidamente adensado;

o lnstalação dos tubos, conectando-se às bocas-deJobo, caixas de ligação, poços de visitas ou safdas de

I Rejuntamento dos tubos com argemesse cimento.areia, traço 1:4;

o Execução do reaterro.

Os tubos de concreto armado a serem empregados terão armadura simples e serão do tipo de encaixe macho e fêmea ou ponta e
bolsa, devendo atender às prescrições contidas na NBR 9794 da ABNT -'Tubo de Concreto Armado de Seçäo Circular para Aguas

Pluviais", A classe de tubo a empregar deverá ser compatível com a altura de ateno prevista, Os tubos deveräo ser rejuntados com

argamassa de cimentoareia, traço 1:4.

Palâmetros de Dimensionamento das Galerias
Para o dimensionamento da rede de microdrenagem foi utilizado o Método Racional. Foram utilizados os seguintes parâmetros e

premissas para dimensionamento:

o A duração da chuva que resulta na vazão máxima é igual ao tempo de concentraçäo;

o A intensidade perrnanece constante na duraçäo da chuva;

¡ 0 escoamento nas galerias é do conduto liwe em regime permanente e uniforme.

¡ Diåmetro mínimo é de 600 mm;

¡ Velocidade mínima adotada é de 0,50 m/s para tubos em concreto;

o Velocidade máxima adotada é de 5,0 m/s para tubos em æncreto;

o Altura da lâmina d'água máxima 80% do seu diåmelro para tubos em concreto;

o Degrau máximo de 1,50m;

o Cobrimento mínimo de 0,50m para tubos em concreto;

o Profundidade Máxima de 5,0m;

o Pela baixa declividade do teneno admitimos declividade mínima de 0,0050 nl/m (0,5%);

o Coeficiente de manning para concreto de 0,013;

0 dimensionamento hidráulico das galerias de águas pluviais foi efetuado com a equação de Chézy

0 diåmetro para a seção plena é calculado com a expressão:

0nde:
n = coeficiente de manning;

Q = Vazão escoando no tubo,
| = Declividade do trecho

Do = 1,s48 .(t .o .l-n*1"

A vazäo para a seção plena é calculada com a expressão:

\

A velocidade para a seçäo plena é calculada com a expressäo:

0nde:
D = Diâmetro do Tubo;
n = coeficiente de manning;

| = Declividade do trecho

Onde:

D = Diâmetro do Tubo;

n = coeficiente de manning;

I = Declividade do trecho

o,=#.(?)"""
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5.5.3 Sistema de Drenagem Proposto

Drenagem superlicial
A drenagem superficial se dará, em sua grande maioria,lateralmente pelo caimento

)
F
\t

v
da via e implantação de sarjetã0,

Outras soluçöes de drenagem superficial, como a implantaçäo de sarjetas, poderäo ser

necessidade apontada pela prefeitura.

posteriormente, conforme

Drenagem subsuperficial
É proposto a implantação de drenos subsuperficiais com objetivo de conduzir a água presente no solo para dispositivos de drenagem

já existentes ou projetados.

Rede de drenagem
As águas da drenagem superficial serão coletadas através de caixas coletoras de sarjeta e bocas de lobo ligadas a uma galeria

central. Todas as ligações seräo em tubos de concreto com 60 e 80 cm de diâmetro. A galeria cenhal será composta por tubos de
concreto com diâmetros de 100 cm. 0 lançamento serå feito a partir de uma ala que lançarå as águas drenadas pela rede em um

açude nas proxirnidades da obra.

5.6 Projeto de Sinalização

0 Projeto de Sinalizaçäo foi desenvolvido de acordo com as lnstruçöes de Serviço para Projeto de Sinalização e Dispositivos de

Segurança (lS-18), do Manual de Serviços para Estudos e Projetos Rodoviários do SOP/CE.

5.6.1 Sinalização Vertical

A sinalização vertiøl é realizada através dos sinais de trånsito, cuja finalidade essencial é transmitir na via pública normas especfficas,

mediante sfmbolos e legendas padronizadas, com o objetivo de advertir (sinais de advertência), regulamentar (sinais de

regulamentação) e indicar (sinais de indicaçåo) a forma correta e segura para a movimentação de velculos e pedestres.

No que concerne à sinalizaçäo vertical projetada, além da sinalização de regulamentaçä0.

Seräo instaladas placas em coluna simples conforme figura abaixo:

0 afastamento lateraldas placas, medido entre a borda lateralda mesma e da pista, deve ser, no minimo, de 0,30 metros para trechos

retos da via, e 0,40 metros nos trechos em curva,

p/ trechos rstos;> 0,30m
p/ trechos em curva:Þ 0,40m

lrechos rgtos: Þ
êm çuNa:

A regra geral de posicionamento das placas de sinalização consiste em colocálas no lado direito da via no sentido do fluxo de tráfego

que deve regulamentar as vias, As placas de sinalização devem ser colocadas na posição vertical, fazendo um ângulo de 930 a 950

em relação ao sentido do fluxo de tråfego, voltadas para o lado externo da via. Esta indinação tem por objetivos assegurar boa

visibilidade e leitura dos sinais, evitando o reflexo especular que pode ocorrer com a incidência de faróis de velculos ou de raios

solares sobre a placa.

y'.*+ñZ^
Leonardo Sllvelra Llma
Eng. C¡v¡l I RNP 08015810S7

\



GEoPAC

^

)

Parada Obrigatóda (R-1): Regulamenta a obrigatoriedade de parada do velculo antes de cruzar ou entrar numa via.

O sinal R-1 deve ser posicionado de maneira a ser visualizado somente pelo fluxo que deva obedecer à determinação de Parada

0brigatória.

Nas vias com acessos de sentido único de circulaçã0, será colocado nos dois lados da pista, se necessário, para reforçar a

determinação da parada.

Será colocado isoladamente de outros sinais, para que ressaltem seu caráter imperativo e sua importância para a segurança do

tráfego.

Será complementado com sinalização horizontal Linha de Retenção - LRE e legenda "PARE'. Em especial o posicionamento da placa

de Pare deve ser feito conforme a ligura abaixo.

5.6.2 Sinallzaçäo Hotizontal

0 Projeto de sinalizaçäo horizontal indicou a execuçäo dos seguintes elementos:

o Faixa de Eixo Amarela Tracejada e Contínua;

o Símbolos no pavimento, tais como faixa de retenção.

Linha Simples Seccionada

Divide fluxos opostos de chculaçäo, delimitando o espaço disponlvel para cada sentido e indicando os trechos em que a

ultrapassagem e os deslocamentos laterais são permitidos. São seccionadas na cor amarela, na cadência de 1:3 (4 metros

demarcados para 12 melros de intervalo) e com largura de 0,12 m, Nas aproximaçöes das linhas de proibição de ultrapassagem, a

LFO-2 passa a ser tracejada na proporção de 1:1 (4 melros demarcados para 4 metros de intervalo);

Linha Simples Contínua

Divide fluxos opostos de circulaçã0, delimitando 0 espaço disponível para cada sentido e indicando a proibiçäo da ultrapassagem em

ambos os sentidos da circulaçã0. Deve ser utilizada em faixas com largura inferior a 7,0 melros, são contínuas na cor amarela, com

largura de 0,12m.

/"&¿" -
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lnscrições do Pavlmento

As inscrições no pavimento melhoram a percepção do condutor quanto às condiçöes de operaçäo da via, permitindolhe tomar a
decisão adequada, no tempo apropriado, para as situaçöes que lhe apresentarem. Possui funçäo complementar ao restante da
sinalizaçã0, orÍentando e, em alguns casos, advertindo certos tipos de operaçäo ao longo da via, Podem ser setas direcionais,

simbolos e legendas, na cor branca com comprimentos variáveis.

lnscriçöes no pavimento - Legenda "PARE": A inscrição do PARE deverá ser posicionada conforme esquema abaixo:

y'^ú¿"*-
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6.0 PREMTSSAS PARA ELABoRAçAo DoS 0RçAMENToS

6.1 Orçamento Básico

Neste capítulo apresentaremos a definição de todas as planilhas relativas a orçamentaçäo da obra, bem como todas as premissas
básicas para sua elaboraçã0.

Ao final deste relatório apresentaremos sequencialrnente as seguintes planilhas:

r Orçamento Básico;

o Cronograma Ffsico Finanæiro.

o Memória de Cálculo de Quantitativos;

¡ Detalhamento de Composição de Preço Unitário;

o Detalhamento da Composiçäo do BDI;

o Detalhamento da Composiçao dos Encargos Sociais.

0 orçamento é a avaliação do custo de uma determinada obra ou serviço de engenharia a ser executado, onde são discriminados

todos os serviços e materiais pertinentes e necessários à execução da obra. É a relação discriminada de serviços com os respectivos
preçosr unidades, quantidades, preços unitários, valores parciais e totais, resultantes das somas dos produtos das quantidades pelos

preços unitários,

Os preços orçados consideram todos os encârgos sociais e trabalhistas, conforme legislação em vigor, incidentes sobre o custo da

mão de obra.

0 Orçamento para obra em queståo está estruturado da seguinte forma:

¡ Orçamento Resumido;

. OrçamentoConsolidado;

o Orçamentos por Rua.

6.2 Fonte de Preços e Tabelas utilizadas

Para elaboraçäo deste orçamento adotou-se 0s preços básicos e oficiais das seguintes tabelas de Preço:

o Tabela SEINFRA 28 vigente desde 10/2023 sem desoneração (Disponível e publiæda no site da Secretaria de

lnfraestrutura do Estado do Ceará - https//www.se¡nfra.ce.gov.b/tabela-d+custos);

o Tabela de preços para Materiais Betuminosos publicados pela SEINFRA/CE com data de 1212023. (Disponfvele publicada

no site da Secretaria de lnfraestrutura do Estado do Ceará - https//vrrv'lw,seinfra.ce,gov.br/tabela-decustos).

6.3 Curva ABC

A curva ABC é a categorizaçäo dos serviços de maiores valores ao de menores valores, classificando-os de A a C, onde na coluna A
säo os serviços de maiores valores, na coluna B os serviços de valor médio e na coluna C os serviços de menor valor.

6.4 Cronograma Físico Financeiro

O cronograma físico e financeiro, propomos o avanço físico e o avanço financeiro da obra. No cronograma físico delerminamos o

avanço esperado da obra e no cronograma financeiro define os desembolsos mensais para fins de planejamento.

0 tempo de duração proposto neste projeto baseia-se no tempo de obras anteriores com as mesmas características realizadas pela

Prefeitura Municipal.

0 Cronograma fisico financeiro proposto para este projeto segue no conjunto de planilhas apresentadas ao final deste capítulo.

6.5 Memória de Cálculo dos Quantitativos
O levantamento de quantitativos é o processo de determinar a quantidade de cada um dos serviços de um pro,ieto, tendo como

objetivo dar informaçöes sobre a prepara$o do orçamento. A memória de cálculo de quantitativos demonstra de forma clara e

transparente o método de cálculo para se calcular a quantidade Ce cada item orçado.

A Memória de Cálculo segue no conjunto de planilhas apresentadas ao final deste capftulo,

6.6 Composiçäo do BDI

0 BDI é a taxa de Bonificação e Despesas lndiretas das Obras. É um elemento primordial no processo de formação do preço fnal
pois representa parcela relevante novalorfinal da obra,
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A Súmula n0 258/2010, do TCU, passou a exigir que o detalhamento do BDI deve compor o orçamento-base e as propostas das

licitantæ, No Estado do Ceará a apresenlação do detalhamento do BDI no orçamento-base gallhou respaldo com a Resoluçäo do

TCE-CE n'2,20612012.

Para a obra em questão a Prefeitura Municipal adota na Composíçäo do BDI o método e todos os limites propostos

2622113 - TCU Plenário. 0 detalhamento do BDI segue no conjunto de planilhas apresentadas ao final deste capítulo,

6.7 Encargos Sociais

A Súmula n0 258/2010, do TCU, passou a exigh que detalhamento de encargos sociais deve compor o orçamento-base eas

das licitantes, Para tanto, o Municfpio utilizou-se da Composição de Encargos Sociais emitida pela Secretaria de

Estado do Ceará (SEINFRA) na ocasiäo da publicação da Tabela de Preços Básicos utilizada pala ser fonte de preços deste

orçamento. O detalhamento dos Encargos Sociais segue no conjunto de planilhas apresentadas ao final deste capltulo.

6.8 Composiçöes de Preços Unitádos

As composições de custo unitário de serviços estão apresentadas com a discriminaçäo separada de material e mão de obra,

mostrando no final a somatória.

A Súmula no 258/2010, do TCU, passou a exigir que as composiçöes de custos unitários devem compor o orçamento-base e as

propostas das licitantes. Neste relatório constam as seguintes composições:

o Composições de Preços Unitárias (CPU) de Serviços constantes nas Tabelas Oficiais adotadas na Elaboração deste

orçamento;

No caso de haver serviços a serem executados que não constem nas Tabelas Oficiais adotadas acima reconemos as opções abaixo:

o Elaboração de Composiçöes de Preços Unitários de Serviços com insumos das tabelas adotadas;

o Elaboração de Composições de Preços Unitários de Serviços com insumos cotados no mercado;

o Cotação de preço do Serviço no mercado.

//*<ú¿*'^
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7.0 C0NDçÖES GERATS PARA EXECUçAo DA oBRA

O conhatado deverá dar início aos serviços e obras dentro do prazo pré-estabelecido no

Serviço expedida pela Prefeitura Municipal.

0s serviços contratados serão executados rigorosamente de acordo com estas Especificações, os desenhos e demais elementos

neles referidos.

Serão impugnados pela Fiscalização todos os habalhos que não satisfaçam às condições contratuais.

Ficará a CONTRATADA obrigada a demolir e a refazer os trabalhos impugnados logo após a oficializaçäo pela Fiscalizaçã0, ficando

por sua conta exclusiva as despesas decorrentes dessas providências.

A CONTRATADA será responsável pelos danos causados à Prefeitura e a lerceiros, deconentes de sua negligência, imperlcia e

omissä0.

Será mantido pela CONTRATADA, perfeito e inintenupto serviço de vigilåncia nos recintos de trabalho, cabendo-lhe toda a

responsabilidade por quaisquer danos decorrentes de negligência durante a execuçäo das obras, até a entrega definitiva.

A utilizaçäo de equipamentos, aparelhos e fenamentas deverå ser apropriada a cada serviço, a critério da Fiscalizaçäo e Supervisä0.

A CONTRATADA tomará todas as precauções e cuidados no sentido de garantir intehamente a estabilidade de prédios vizinhos,

canalizaçöes e redes que possam ser atingidas, pavimentaçäo das áreas adjacentes e outras propriedades de terceiros, e ainda a

segurança de operários e transeuntes durante a execução de todas as etapas da obra.

Normas
São parte integrante deste caderno de encargos, independentemente de transcrição, todas as normas (NBRs) da Associa$o

Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), bem como as Normas do DNIT e SOP/GE, que tenham relação com os serviços objeto do

contrato,

Materiais
Todo material a ser empregado na obra será de primeira qualidade e suas especificaçöes deverão ser respeitadas. Quaisquer

modificaçöes deverão ser autorizadas pela fiscalizaçã0.

Caso julgue necessário, a Fiscalização e a Supervisäo poderão solicitar a apresentação de certificados de ensaios relativos a

materiais a serem utilizados e o fornecimento de amostras dos mesmos.

Os materiais adquiridos deverão ser estocados de forma a âssegurar a conservação de suas caracteristicas e qualidades para

emprego nas obras, bem como a facilitar sua inspeçä0. Quando se fizer necessário, os materiais serão estocados sobre plataformas

de superfícies limpas e adequadas para tal fim, ou ainda em depósitos resguardados das intempéries.

De um modo geral, serão válidas todas as instruções, especificações e normas ofciais no que se refere à recepçã0, transporte,

manipulaçã0, emprego e estocagem dos materiais a serem utilizados nas diferentes obras.

Todos os materiais, salvo disposto em contrário nas Especificaçoæ Técnicas, seräo fornecidos pela CONTRATADA.

Mäo de Obra
A CONTRATADA manterá na obra engenheiros, mestres, operårios e funcionários administrativos em número e especialização

compatÍveis com a natureza dos serviços, bem como materiais em quantidade suficiente para a execução dos trabalhos.

Todo pessoal da CONTRATADA deverá possuir habilitaçäo e experiência para executar, adequadamente, os serviços que lhes forem

atribuídos.

Qualquer empregado da CONTRATADA ou de qualquer subcontratada que, na opinião da Fiscalização, nâo executar o seu trabalho

de maneira correta e adequada, ou seja, desrespeitoso, temperamental, desordenado ou indesejável por outros motivos, deverá,

mediante solicitaçäo por escrito da Fiscalizaçä0, ser afastado imediatamente pela CONTRATADA.

Assistência Técnica e Administrativa
Para perfeita execução e completo acabamento das obras e serviços, o Contratado se obriga, sob as responsabilidades legais

vigentes, a prestar toda assistência técnica e administrativa necessaria ao andamento conveniente dos habalhos.

Despesas lndiretas e Encargos Sociais
Ficará a cargo da contratada, para execução dos serviços toda a despesa referente à mäo-deobra, material, transporte, leis sociais,

licenças, enfim multas e taxas de quaisquer naturezas que incidam sobre a obra.

A obra deverá ser regisfrada obrigatoriamente no CREA-CE em até cinco (05) dias úteis a partir da expedição da ordem de serviço

pela Prefeitura Municipal devendo serem apresentadas à Prefeitura cópias da ART, devidamente protocolada no CREA-CE e

Comprovante de Pagamento da mesma.

þ^úa"**
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Condições de Trabalho e Segurança da Obra

Caberá a0 construtor o cumprimento das disposiçöes no tocante ao emprego de de "segurança" dos operários e

sistemas de proteção das máquinas instaladas no canteiro de obras. Deverão ser utilizados capacetes, cintos de segurança, luvas,
máscaras, etc,, quando necessários, como elementos de proteção dos operários. As máquinas deveräo conter dispositivos de
proteção tais como: chaves apropriadas, disjuntores, fusíveis, etc.

Deverá ainda, ser atentado para tudo o que reza as normas de regulamentação "NR-18" da Legislaçã0, em vigor, condiçoes e Meio
Ambiente do Trabalho na lndústria da Construção Civil,

Em caso de acidentes no canteiro de trabalho, a CONTRATADA deverá:

a) Prestar todo e qualquer socorTo imediato äs vltimas;

b) Paralisar imediatamente as obras nas suas circunvizinhanças, a fim de evitar a possibilidade de mudanças das
circunstâncias relacionadas com o acidente; e

c) Solicitar imediatamente o comparecimento da FISCALIZAçÂO no lugar da ocorrência, relatando o fato.

A CONTRATADA é a única responsável pela segurança, guarda e conservação de todos os materiais, equipamentos, fenamentas e

utensílios e, ainda, pela proteção destes e das instalações da obra.

A CONTRATADA deverá manter livre os acessos aos equipamentos contra incêndíos e os registros de água situados no canteiro, a

fim de poder combater eficientemente o fogo na eventualidade de incêndio, ficando expressamente proibida a queima de qualquer

espécie de madeira ou de outro material inflamável no local da obra.

No canteiro de trabalho, a CONTRATADA deverá manter diariamente, durante as 24 horas, um sistema eficiente de vigilância efetuado
por número apropriado de homens idôneos, devidamente habilitados e uniformizados, munidos de apitos, e eventualmente de armas,

com respectivo "porte" concedido pelas autoridades policiais.

y'*ú¿* -
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8.0 ESPEC|FTCAçoES TËCNICAS DA oBRA

Serão utilizadas as seguintes Especificações Gerais para Serviços de Obras Rodoviárias do SOP. Relativamente aos itens Medição

e Pagamento dessas especificaçöes, quando conflitantes com as Normas para Mediçäo de Serviços e/ou Tabela de

deverá ser adaptada para que essas Normas e Tabela sejam atendidas.

a Pavimentação

s0P-ES-P 01/00

SoP-ES-P 03/00

s0P-ES-P 04/00

s0P-ES-P 08t00

s0P-ES-P 13/19

Terraplenagem

soP-Es-T 01/00

SOP,ES.T OZOO

soP-ES-T 04/00

SoP-ES-T 05/00

s0P-ES-T 06/00

Drenagem

s0P-ES-D 01/00

SOP.ES.D OZOO

SoP-ES-D 03/00

Sinalizaçäo

SoP-ES-S 01/00

soP-Es-s 0200

Regularização do Subleito

Sub-Base Granular

Base Granular

lmprimação

Concreto Asfáltico

Serviços Preliminares

Caminhos de Serviço

Cortes

Empréstimos

Atenos æm solos

Sarjetas e Valetas

Meiefio (Banquetas)

Entradas e Descidas d'água

Sinalizaçäo Horizontal

Sinalização Vertical

a

a

a
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1. ADMINISTRAçÄO DA OBRA

1,1 AD['/!TNISTRAçÄ0

l.t.r I sElNFRA.s I CPUE-0í IADMINISTRAçao loc* | UNIDADE: UN

A Administraçåo Local representa todos os custos locais que näo estäo diretamente relacionados com os itens da planilha. 0s editais
de licitação devem estabelecer critério objetivo de medição para a administração tocal, estipulando pagamentos proporcionais à
execução financeha da obra, abstendo-se de utilizar critério de pagamento para esse itern como um valor mensal fixo, evitando-se,
assim, pagamentos indevidos de administração local em virtude de atrasos ou de prorrogações injustificadas do prazo de execução
contratual. A Adminishação Local foi orçada de acordo com premissas estabelecidas pela Administração proprietária da obra.

2 SERV¡çoSPREL|M|NARES

2.1 PLACA PADRÄO DE OBRA
2.r.1 | SETNFRA - S I Ct937 | PLACAS PADRAO DE OBRA I UNTDADE: M2

As placas relativas às obras devem ser fornecidas pela contratada de acordo com modelos definidos pela Conhatante ou programa

de financiamento, devendo ser colocadas e mantidas durante a execuçäo da obra em locais indicados pela fiscalizaçä0, As placas

de obra devem ser confeccionadas em chapas de aço galvanizado. Conclufda a obra, a fiscalização deve decidir o destino das placas,
podendo exigir a permanência delas fixadas ou o seu recolhimento, pela contratada.

2.2 LOCAçAO DA OBRA

2.2,r I SEINFRA - S I C2873 I LOCAçÃo DA OBRA COM AUXILþ TOPOGRÁRCO (AREA ATÉ 5000 M2) | UNTDADE: M2

A locação e o nivelamento serão executados com teodolito, nível, estação totalou GPS de alta precisã0.

Deverá ser executada a locação e o nivelamento da obra de acordo com o projeto. Deverá ser aferida as dimensões, os alinhamentos,
os ångulos e de quaisquer outras indicaçöes constantes no projeto com as reais condições encontradas no local. A oconência de
erros na locaçäo da obra projetada implicará, pala o executante, obrigação de proceder por sua conta e nos prazos contratuais, às

modificaçöes, demolições e reposiçöes que se tornarem necessárias, a julzo da fiscalizaçã0, ficando além disso, sujeito a sançöes,
multas e penalidades aplicáveis em cada caso particular, de acordo com o Contrato e a presente especifiæção técnica.

2.3 DEMoUçöES E RETTRADAS

2.3,1 | SE¡NFRA - S I C2e40 | RETTRADA DE PAVTMENTAçÃO EM PARALELEPIPEDO OU PEDRATOSCA I UNTDADE: M2

0 material deverá ser transportado para o local conveniente e reutilizado na reposição do pavimento ou, não sendo utilizado, será

retirado da obra e transportado ao loæl indicado pela fiscalizaçã0.

2.3.2 | SEINFRA. S I C0708 | GARGA MECANIZADA DE ENTULHO EM CAMINHAO BASCULANTE I UNIDADE: M3

0 serviço será pago por m3 (meho cúbico) de entulho removido, considerando-se, quando diretamente associado a serviços de

demoliçäo em geral, o volume efetivo das peças demolidas. 0 custo unitário remunera o transporte de entulho dentro dos limites da

obra, o canegamento mecanizado do caminhã0, inciusive o tempo do referido velculo à disposiçã0, assim como o transporte até o
primeiro quilômetro e a descarga no destino.

2.3.3ISEINFRA-SIC2533|TRANSPoRTEDEMATERIAL,EXCETOROCHAEMCAMTNHÃoATÉ5KMIUNTDADE:M3

0 transporte do rnaterial, para os locais de aplicaçã0, será efetuado em æminhões basculantes, com caçambas limpas e lisas. Todo
material a ser transportado deverá estar coberto com lona impermeável, desde a salda do caminhão até o ponto de descarga.

2.4 SEGURANçAVÉRß
2.4.1 | SEINFRA. S I C2949 | SINAL|ZAçÃo DE TRÂNS|TO NOTURNA I UNTDADE: M

Será de responsabilidade da CONTRATADA todos os contatos necessários à interdição das vias de tráfego junlo ao órgão de Trânsito,
inclusive a observância das determinações daquele órgão e da legislação pertinente ao trânsito, Só será permitida a abertura de vala,
mediante a adequada sinalizaSo do local. A CONTRATADA deverá colocar, no local da obra em cada frente de trabalho, sinalização
adequada e eflciente, constitufda de placas, cavaletes e bandeiras vermelhas, sempre que necessário. 0 critério da FISCALIZAçAO
deverá ainda ser colocado sinalizações a diferentes distâncias das frentes de trabalho, como advertência aos vefculos. Durante a
noite, serão instaladas e mantidas acesas, låmpadas de cores vermelhas e outros avisos luminosos, em cada cavalete e ao longo do
canteiro de kabalho. As lâmpadas vermelhas para sinalizaçäo de valas, terão espaçamento máximo de 4 metros enhe si e uma altura
mínima de 1,50 metros do solo. Para as ruas de tráfego mais intenso, poderão ser exigidos tapumes fechados de madeira para
contenção do material escavado. Após o período normal de trabalho, a CONTRATADA manterá vigias em número suficiente, de modo
a assegurar a sinalizagão e a proteçao do canteiro do trabalho.

y',6t¿*-
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2.4.2 | SETNFRA - S I C2947ISTNALTZAçÄO DE ADVERTÊNCn ¡ UNIDADE: UN

Será de responsabilidade da CONTRATADA todos os contatos necessários à devida sinalizaçäo das vias de tráfego

de Trânsito, advertindo aos perigos e obstáculos presentes ao longo do trecho no período da execuçäo da obra em

necessários,

2.4.3 | SETNFRA - s I c2e4al urunuznçlo DE TRÂNsFo com BARRETRAS I UNIDADE: M

Será de responsabilidade da CONTRATADA adquirir e posicionar a sinalização de trânsito com barreiras junto ao

advertindo aos perigos e obstáculos presentes ao longo do trecho no período da execução da obra em todos os trechos

2.5 MoBTLTZAçÃO DOS EQUTPAMENToS

2.5.'l I SEINFRA - S I C2992 I MOBTLTZAçÄO DE EQUTPAMENTOS EM CAVALO MECÂN¡CO COM pRANcl{A DE 3 ErXOs I

UNIDADE: KM

Será considerada como origem o centro da capital estadual mais proxima e como destino o local do canteiro da obra. Gaso a capital

selecionada não possua o equipamento, a distância será a da capital mais próxima, com disponibilidade do equipamento, até o local
da obra, desde que devidamente justificado, 0 deslocamento dos equipamentos, tanto para a mobilizaçao como para a

desmobilização deverå ser realizado por vias tenestres busændo sempre o menor custo de transporte. Quando houver necessidade

de mais de um cavalo mecânico com reboque ou quando o Peso Bruto Total - PBT exceder 57 toneladas tornar-s+á necessária a
previsäo de utilização de velculo de esælta,

3. OBRASDEDRENAGEM

3.I DRENAGEM SUPERF¡CIAL

3,1.1 | SEINFRA. S I CPUE-oS I SARJETÃo (LARGURA = 3,00 m) | UNTDAÐE: M

Para o assentamento dos meios-fios, sarjetas e sarjetões, o teneno de fundação deve estar com sua superfície devidamente

regularizada, de acordo com a seçäo transversal do projeto, apresentando-se liso e isento de partfculas soltas ou sulcadas e, não

deve apresentar solos turfosos, micáceos ou que contenham subståncias orgânicas. Devem estar, também, sem quaisquer infilhaçöes

d'água ou umidade excessiva, Para efeito de compactaçã0, o solo deve estar no intervalo de mais ou menos 1,5% em torno da

umidade ótima de compactaçä0, referente ao ensaio de Proctor Normaf. Não é permitida a execução dos serviços durante dias de

chuva, Após a compactaçã0, deve-se umedecer ligeiramente o teneno de fundação para o lançamento do lasho. Sobre o teneno de

fundação devidamente preparado, deve ser executado o lastro de concreto das sarjetas e sarjetöes com fck 15 MPa, de acordo com
as dimensöes especificadas no projeto, 0 concreto utilizado nas sarjetas e sarjetöes devem atender as NBR 6118, NBR 12654 e NBR

12655, O concreto deve ser dosado racionalmente e deve possuir devem possuir resistência míníma de 20 MPa no ensaio de

compressão simples, aos 2B dias de idade. 0 lastro deve ser apiloado, ænvenientemente, de modo a não deixar vazios, 0
assentamento dos meios.fios deve ser feito antes de deconida uma hora do lançamento do concreto da base. As peças devem ser
escoradas, nas juntas, por meio de bolas de concreto com a mesma resistência da base. Depois de alinhados os meios-fios, deve
ser feita a moldagem das sarjetas, utilizando-se concreto com plasticidade e umidade compatfvel com seu lançamento nas formas,

sem deixar buracos ou ninhos. As sarjetas e sarjetoes devem ser moldados in loco, com juntas de 1 cm de largura a cada 3 m. Estas
juntas devem ser preenchidas com argamassa de cimento e areia de traço 1:3. A colocação do meio-fio deve preceder à execução
da sarjeta adjacente. Estes dispositivos devem estar concluldos antes da execução do revestimento betuminoso.

3.1.2 | SEINFRA. S I C0366 | BANOUETA/ ME|O FlO DE CONCRETO P/ VIAS URBANAS (1,00x0,35x0,15m) | UNIDADE: M

Os meios-fios e peças especiais de concreto pré-moldados deverão atender, quanto aos materiais e métodos executivos empregados,
as disposiçöes da NBR - 5732, NBR - 5733, NBR 5735 e NBR - 573ô. Deverão atender, ainda, às seguintes condições: Consumo
mínimo de cimento: 300 Kg/m3. Resistência à compressäo simples: (25 MPa). Textura: as faces aparentes deveräo apresentar uma
textura lisa e homogênea resultante do contato direto com as formas metálicas. Não serão aceitas peças com defeitos conshutivos,
lascadas, retocadas ou acabadas com trinchas e desempenadekas. Serão escavadas valas para fixação das banquetas, após a
execução da escavação os meios-fios serão posicionados, de forma nivelada e alinhada. As guias serão escoradas no ateno das
calçadas laterais. 0 rejuntamento deverá ser executado com ärgamassa de cimento e areia, traço 1:4.

3.1.3 I SE¡NFRA. S I Cr609 I LASTRO DE CONCRETO INCLUINDO PREPARO E LANçAMENTO I UNIDADE: M3
Serão executados lastros em concreto com espessura de 5cm e largura conforme projeto, para o fundo das galerias de concreto
moldado in loco, bocas de lobo, poços de visita, caixas de ligaçäo e caixas coletoras. Antes do assentamento dos lastros o solo de
fundação deverá ser compactado com soquete mecânico ou equipamento manual para evitar futuros recalques.

y',núr'
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3.2 DRENAGEMSUB.SUPERFICIAL

3.2.i I sEINFRA - s I c4660 I DRENo suB.supERnuAL crcEoTËxru mo TEclDo toou pouÉsTER collt nrsnÊltcn
e rmçÄo LoNGtruDrNAr- trrluue DE 9 kN/m (BrDrM RT-09 0u stMtLAR) | UNIDADET M

Compreende: a execuçäo de dreno composto por material drenante, manta geotêxtil e fornecimento e instalaçäo de

drenante, inclusive tubo, a ser aplicado junto aos bordos da pista de rolamento e acostamento, conforme locais

de drenagem,

Medição: por metro linear executado.

3,2.2 I SEINFRA - S I C2591 I TUBO DE PvC CORRUGADO PERFURADO D= 15CM I UNIDADE: M

Deverão ser instalados tubos de pvc perfurado nas laterais da areninha, encoberto com lastro de brita, afim de facilitar o

das águas,

3.3 REDEDEDRENAGEM-LOCAçAO

3.3.1 | SETNFRA. S I C2876 I LOCAçÃO E NTVELAMENTO DE REDE DE ESGOTO/EM¡SSÁRO/DRENAGEM I UNIDADE: M

A locaçäo da rede consiste em determinar a posiçäo exata onde os tubos e dispositivos de esgoto seråo instalados no teneno,

seguindo as especificações do projeto. lsso envolve a marcação dos pontos de entrada e saída, bem como a definiçäo das
profundidades adequadas para a tubulaçã0.
0 nivelamento da rede refere-se à determina$o da inclinação correta dos tubos para permitir o escoamento adequado dos resíduos,

É importante que haja uma declividade mínima para garanth que a gravidade ajude no fluxo do esgoto, evitando o acúmulo e o

entupimento dos canos.

Essas atividades são realizadas por profissionais especializados, como engenheiros civis e topógrafos, que utilizam equipamentos

de mediçäo e instrumentos topográficos para garanth a precisão na locaçäo e no nivelamento da rede.

Além disso, é importante ressaltar que a locaçäo e nivelamento de rede de esgoto/emissário/drenagem devem ser feitos em

conformidade com as normas e regulamentos estabelecidos pelas autoridades locais e órgãos ambientais, a fim de garantir a
segurança e a eficiência do sistema.

3.4 REDE DE DRENAGEM - ESCAVAçÃo E NTVELAMENTo DE VALAS

3.4.1 | SETNFRA - S I C2789 I ESCAVAçÄO MECÂNrcA SOLO DE rA CAT. PROF. ATÉ 2.00m I UNIDADE: M3

A execução dos serviços cobertos por esta especifiæção deverá atender às exigências da ABNT - Associação Brasileira de Normas
Técnicas. A execução de todos os serviços deve ser regida, protegida e sinalizada contra riscos de acidentes, segundo as prescrições

contidas nas Normas Regulamentadoras de Segurança e Medicina do Trabalho. Os hechos a serem escavados deverão ser limitados,
sinalizados e protegidos, garantindo as condiçöes de circulaçäo e segurança para todos os funcionários, pedeshes e para o tränsito
de um modo geral. As valas escavadas seräo protegidas contra infiltração de águas pluviais, com objetivo de evitar retrabalho para

remover sedimentos de erosões e desbarrancamentos inerentes às ações das chuvas.

3.4,2 | SEINFRA - S I C3319 I N¡VELAMENTO DE FUNDO DE VALAS I UNIDADE: M2
0s fundos das valas deveräo ser nivelados manualmente de forma a se adaptarem às cotas previstas em projeto.

3.5 REDEDEDRENAGEM.GALERIAEMTUBOSDECONCRETO
3.5.1 I SEINFRA - S I C2860 | LASTRO DE AREIA ADQUIRIDA I UNIDADE: MS

No fundo das valas deverá ser feito um berço de areia de 20cm de altura, sobre o qual seräo assentados os tubos de concreto, O
lastro de areia deverá ser adequadamente adensado, se necessário, pode-se umedecer o material para tal.

3.5.2 | SEINFRA. S I C0105 I AQUISIçÄO, ASSENT. E REJUNT. DE TUBO DE CONCRETO ARMADO D= 60cm I UNTDADE: tvt

A rede coletora será constituída por tubos de concreto armado de æção circular, que deverão preferencialmente, ser instalados sob
canteiros anexos ao pavimento.

No caso de instalação da rede sob área trafegável, os tubos se apoiarão sobre berços idênticos aos previstos para bueiros
tubulares ou conforme projeto. A sequência executiva envolve as seguintes etapas:
Escavação das valas com as declividades e profundidades previstas no projeto, em largura superior ao diâmeho do tubo em 60crn
ou na largura indicada pela Fiscalização; Compactação do fundo das valas com soquetes manuais ou mecânicos; lnstalação dos
tubos, conectando-se às bocas-de-lobo, caixas de ligação e passagem, poços de visitas ou safdas de concreto; Rejuntamento dos
tubos com argamassa cimento-areia, haço 1:4; e; Execuçäo do reaterro.
0s tubos de concreto armado a serem empregados terão armadura simples e serão do tipo de encaixe macho e fêmea ou ponta e
bolsa, devendo atender às prescrições contidas na NBR 9794 da ABNT - "Tubo de Concreto Armado de Seção Circular para Aguas
Pluviais". A classe de tubo a empregar deverá ser compatível com a altura de aterro prevista. Os tubos deverão ser rejuntados com
argamassa de cimento-areia, traço 1:4.

3.5.3 | SEINFRA - S I c0108 lAaU¡S|çAO, ASSENT. E REJUNT. DE TUBO DE CONCRETO ARMADO D=80cm I UNIDADE: M
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A rede coletora será constituída portubos de concreto armado de seção circular, que deveräo preferencialmente ser instalados sob

canteiros anettos a0 patlirnento, No caso de instalaçåo da rede sob årea trafegável, os tubos se apoiaräo sobre berços idônticos aos
previstos para buekos tubulares ou conforme projeto.

A sequência executiva envolve as seguintes etapas:

Escavação das valas com as declividades e profundidades previstas no projeto, em largura superior ao diâmeho do tubo

ou na largura indicada pela Fiscalização;
Compactação do fundo das valas com soquetes manuais ou mecânicos;

Rejuntamento dos tubos com argamassa cimento-areia, traço 1:4; e;

Execução do reateno.

0s tubos de concreto armado a serem empregados teräo armadura simples e seräo do tipo de encaixe macho e fêmea

bolsa, devendo atender às prescriçoes contidas na NBR 9794 da ABNT - "Tubo de Concreto Armado de Seção Circular

0u

para

Pluviais". A classe de tubo a empregar deverá ser compatfvel com a altura de ateno prevista. 0s tubos deveräo ser rejuntados com

argamassa de cimentoareia, traço 1:4.

3.5,4|SETNFRA-SIC0104|AQUTSçAO,ASSENT.EREJUNT.DETUBODECONCREToARMADOD=100cmIUNIDADE:M
Os tubos de concretos säo peças circulares pré-moldadas de concreto, com encaixe macho e fêmea ou ponta e bolsa. A sua

aplicaçäo destina a galerias de águas pluviais e drenagem de águas.

3.6 REDE DE DRENAGEM. ATERRO, REATERRO E CoMPACTAçÃO
3,6.1ISEINFRA.SIC2g20IREATERROC/COMPACTAçÃOMECÂNTCA,ECoNTRoLE,MATERIALDAVALAIUNIDADE:
M3

Os trabalhos de reateno serão executados com material da escavaçã0, se necessário poderá ser utilizado areia grossa ou fina em

camadas sucessivas de altura máxima de 20cm, molhadas e apiloadas com malho de 10 a 20k9, devendo ser evitadas ulteriores

fendas, trincas e desnfveis, por recalque, nas camadas atenadas. 0s materiais para reaterro deverão apresentar CBR 20%, serem

oriundos de alteraçöes de rochas e isentos de matèria orgånica, ou substâncias prejudiciais.

3.7 REDE DE DRENAGEM. CARGA, TRAN$PORTE E DESCARGADE MATERIAL

3.?.1 I SETNFRA - S I C0710 I CARGA MECANTZADA DE TERRA EM CAMINHÄO BASCULANTE I UNIDADE: M3

O serviço será pago por m3 (melro cúbico) de solo ænegado, 0 material a ser canegado será transportado em caminhão basculante

com uso de ænegadeha de pneus até os locais escolhidos.

3.7.2 | SE|NFRA. S I C2533 | TRANSPORTE DE MATER|AL, EXCETO ROCHA EM CAMINHAO ATÉ 5 KM - TERRA I

UNIDADE: M3
Item especificado anteriormente,

3.8 REDE DE DRENAGEM - POçO DE VISITA EM CONCRETO (1,50 x f ,50 m)

3.8.'IISEINFRA.SICT609ILASTRODECONCRETOINCLUINDOPREPAROELANçAMENTO-POçOIUNIDADE:M3
Serão executados lastros em concreto com espessura de Scm e largura conforme projeto, para o fundo das galerias de concreto

moldado in loco, bocas de lobo, poços de visita, caixas de ligação e caixas coletoras. Antes do assentamento dos lastros o solo de

fundaçäo deverá ser compactado com soquete mecånico ou equipamento manual para evitar futuros recalques.

3.8.21 SEINFRA. S I C3273 I CONCRETO PrulBR., FCK=25MPa COM AGREGADO PRODUZIDO (SfTRANSP.) I UNIDADE: M3

O concreto deverá ser dosado experimentalmente de acordo com o estabelecido no item 8.3.1 da NBRô1 1 B. A dosagem

experimental poderá ser feita por qualquer método baseado na conelaçäo entre as caracteristicas de resistência e durabilidade do

concreto e a relaçäo ågua-cimento, levando-se em conta a trabalhabilidade desejada.

Tanto a resistência, como o cobrimento a ser utilizado para o projeto da estrutura de concreto deverá estar em conformidade com a
NBR 6118/2004 e o projeto estrutural,

0 concreto deverá atender a norma NBR-6118 da ABNT, características de resistência e durabilidade do concreto e a relaçäo água-

cimento, levando-se em conta a trabalhabilidade desejada. 0 FCK deverá ser de 25mpa.

3.8.3 | SETNFRA. S I C1604 I LANçAMENTO E APL|CAçÃO DE CONCRETO S/ ELEVAçÃO I UNTDADE: M3

0 concreto deverá ser lançado na forma, não sendo permitido entre o fim deste e o lançamento intervalo superior a uma hora, se for

utilizada agitação mecânica, esse prazo será contado a partir do fim da agitação com o uso de retardadores de pega e o prazo poderá

ser aumentado de acordo com as caracterfsticas do aditivo. Neste caso a fiscalização deverá ser informada e täo somente com o

aceite e concordância dos fiscais poderá ser utilizado talconcreto. Em nenhuma hipótese se fará o lançamento após o inlcio da pega.

E não será admitido o uso de concreto "remisturado'. 0 concreto ainda näo poderá ser lançado sob chuva, salvo tomando-se cuidados

especiais adequados e obtendo-se aprovação da fiscalizaçã0. Näo será admitido que a água da chuva venha aumentar o fator de

água/cimento da mistura, nem danificar o acabamento superficial. Antes do lançamento do concreto a ågua eventualmente existente

nas escavaçÕes deverá ser retirada, as formas deverão estar limpas sem concreto velho ou sobras de material proveniente da
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montagem dasformas e das armaduras. Deverão sertomadas precauções, para manter a homogeneìdade do

queda livre näo poderå ultrapassar2m,

3'8.4 | SEINFRA. s I c1402 | FORMA PLANA CHAPA COMPENSADA RESINADA, ESP.= 10mm P/GALERIA E BU
CAPEADOS I UNIDADE: M2

As formas deverão ser dimensionadas e construídas obedecendo às prescriçoes das normas brasileiras relativas a
madeha e a estruturas metálicas. As formas deverão ser dimensionadas de modo que não possam sofrer deformações prejudiciais,
quer sob a açäo dos fatores ambientais, quer sob a carga, especialmente o æncreto fresco, considerado nesta o efeito do
adensamento sobre o empuxo do concreto. A retirada das fôrmas e do escoramento só poderá ser feita quando o concreto se achar
suficientemente endurecido para resistir às ações que sobre ele atuarem e não conduzir a deformaçöes inaceitáveis, tendo em vista
valor baixo do módulo de deformaçäo (Ec) e a maior probabilidade de grande deformação lenta quando o concreto é solicitado com
pouca idade,ro.

3.8.51 SE]NFRA - S I C02r6 IARMADURA CA.50A MÉDA D= 6,3 A t0,0mm I UNTDADE: KG
As armaduras deverão ser executadas com barras e fios de aço que satisfaçam as especificações da ABNT. Poderão ser usados
aços de ouha qualidade desde que suas propriedades sejam suficientemente estudadas por laboratório nacional idôneo.
A execuçäo das armaduras deverá obedecer rigorosamente ao projeto estrutural no que se refere à posiçã0, bitola, dobramento e

recobrimento, Qualquer mudança de tipo ou bitola das barras de aç0, sendo modificaçäo de projeto, dependerá de aprovação do
autor do Projeto Eshutural e da Fiscalização, As emendas de barras da armadura deverão ser feitas de acordo com o previsto no
projeto, as não previstas só poderão ser localizadas e executadas conforme o item 6.3.5 da NBR-61 1 B e dependerá da aprovação do
autor do projeto e da Fiscalizaçã0. Na coloca$o das armaduras nas fôrmas, deverão aquelas estar limpas, isentas de quaisquer

impurezas (graxa, lama, etc.) capaz de comprometer a boa qualidade dos serviços.

3.8.6 | SEINFRA - S I C0215 I ARMADURA CA-504 GROSSA D= 12,5 A 25,0mm I UNIDADE: KG
Item especificado anteriormente.

3.8.7 I SETNFRA - r I tS450 | TAMPÃO DE FoFo DÚCTL ARTTCULADO DN 600mm CL-400 PADRÄO CAGECE I UNTDADE: UN

Feito de ligas metálicas com carbono e silício, o tampão de feno fundido também pode ser feito em aço carbono ou aço inoxidável.

3.S.S I SETNFRA. S I C0231 IASSENTAMENTO DE TAMPÃo FoFo P/ POçO DE VTSTTA I UNIDADE: UN

1- Verifique se as dimensões internas e externas da parte superior do poço de visita estão de acordo com as da estrutura a ser

encaixada, de modo que fiquem totalmente apoiadas/assentadas, 2- O telar deve ser completamente apoiado pela parte superior do
poço 2 de visita, sem qualquer sobra. Se necessário, aumente a superfície de apoio do poço de visita, alargando (interna ou

externamente) a parede de concreto, para se certificar que a correspondência dimensional com a estrutura seja totalmente

alcançada. 3- Alguns telares apresentam superfícies de rolamento "S" reduzidas, (por exemplo, telares com um diâmetro exterior de

785 mm) que por consequência, aumentam a pressão de contato do telar aplicada na parte superior do poço de visita. Nesse caso,

argamassas ou concreto com resistência mínima de 50 MPa à compressão devem ser usados. O campo de aplicaçao desses

telares pode ser restrito apenas a condiçöes de baixo tráfego. 4- Verifique se o topo da supedfcie do poço de visita está livre de

partfculas soltas (como detritos de tena, pedras, poeira, óleos e graxas) limpe essa superffcie com qualquer fenamenta apropriada.
Para um telar de profundidade de 100 mm, verifique se o intervalo de altura x deixado entre o nfvel da estrada e a parte superior do

poço se estende de 14 a 1 B cm, dependendo do material de fixação utilizado,

3.9 REDE DE DRENAGEM . CAIXA COLETORA DE SARJETA
3.9.1 I $EINFRA I CPUE-021 OAIXA COLETORA DE SARJETA cOM GRELHA I UNIDADE: UN

A escavaçäo para a instalação das caixas ou bocas deverá ser feita de modo a permitir a sua execução com espaços laterais
suficientes para a colocação das fÕrmas, armaduras e concreto. O lançamento do concreto utilizado, deverá evitar quedas que possam

segregar os componentes. As formas somente serão desmoldadas após a cura do concreto.

3.9.21 SEINFRA I CPUE-03 I BOCA DE LOBO DE CONCRETO SIMPLES 1,70 x 1,00 m I UNIDADE: UN

Será executada uma caixa de ligaçao em alvenaria de blocos de concreto com resistência mÍnirna de 4,0 MPa e espessura de 20cm,

cheios em concreto estrutural moldado em obra Fck > 25MPa e com laje em concreto armado. As dimensões da caixa de ligaçao e

os quantitativos a serem executados deverão seguir o Projeto Básico/Executivo. Deverá ser executado concreto magro com

espessura de 0,05cm e Fck à 15Mpa.

3.9.3 | SEINFRA I CPUE-06 | CAIXA COLETORA DE SARJETA TRIPI-A COM GRELHA I UNIDADE: UN

As caixas deverão ter parede de alvenaria simples com tampa em grelha de feno e lastro de brita no fundo, conforme mostrado em

projeto.

3.10 REDE DE DRENAGEM. CATXA DE L¡GAçÄO (1,50 X 1,50 m)
3.10.1 I SEINFRA I CPUE 07 | CATXA DE LtcAçÃO1,50 X 1,s0 m I UNTDADE: UN
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Será executada uma æixa de ligaçao em alvenaria de blocos de æncreto com resistência mínima de 4,0 MPa e espessura de

20cm, cheios em colt$eto eslrutural moldado ern obra

ligaçäo e os quantitativos a serem executados deveräo
com espessura de 0,05cm e Fck> 15Mpa.

Fck > 25lrrlPa e cortt laje ern concreto arrnado. As dimensöes da

seguh o Projeto Básico/Executivo. Deverá ser executado

-\^

3.1I REDE DE DRENAGEM. ALA PARA I¡NçAMENTO
3.fi.r ISE|NFRA.S I C0423 | BOCA DE BUEIRO SIMPLES TUBULAR D= 100cm IUNIDADE: UN
A escavação para a instalação das caixas ou bocas deverá ser feita de modo a permith a sua execução com
suficiente para a colocaçäo das formas, armaduras e concreto, 0 lançamento do concreto utilizado, deverá evitar
pOssam segregar os componentes. As formas somente serão desmoldadas após a cura do concreto.

3.12 RECoMPoS|çÂO 0r REDE DE ÁsUn ¡ ESGOTO
3.12.1|SEINFRA I CPUE-o41 ASSENTAMENTo DE TUBOS E CONEXÕES EM pVC, JE DN t50mm - FORNECTMENTO E
INSTALAçAOIUNIDADE: M
Trata-se de tubos de pequeno diâmetro inseridos ao longo do corpo de taludes objetivando a coleta de águas infiltradas, ou
procedentes de lençol de sorte para minimizar as condiçöes de subpresões existentes oú mesmo reduzir e afastal as redes de fluxo,
garantindo, desta forma sua estabilidade. Os drenos sub-horizontais devem ser executados após a conclusão de todas as operaçöes
de terraplenagem necessárias nas áreas próximas. Devem ser obedecidas as seguintes etapas executivas:
a) locaçäo dos pontos de instalaçã0, de acordo com o prevÍsto no projeto;
b) instalação do equipamento de perfuração, npste tipo de operação podem ser necessários andaimes de madeira ou estruturas
similares, de acordo com as condições especÍficas de cada local;
c) execução da perfuração, até a profundidade especificada no pro,jeto. A água utilizada na perfuraçã0, ou resultante desta, deve ser
canalizada e disposta de maneira a não causar danos ao talude ou encosta. O sistema de perfuraçäo deve ter recurso para utilização
de camisa metálica, revestimento, e de perfuração com ar comprimido;
d) instalaçäo dos tubos de PVC ranhurados, previamente envolvidos pelo geotêxtil, de acordo com o especificado no projeto{ipo
adotado;

e) selagem com calda de cimento do trecho liso do tubo;
f) execução da boca de saída de concreto, destinada a adequada proteçäo de safda e fixação do dreno ao talude ou encosta.

3.12.?|SE|NFRA I CPUE-05IASSENTAMENTO DE TUBOS E CONEXOES EM PVC, JE DN 50mm - FORNECTMENTO E
INSTALAçAOIUNIDADE: M
A montagem das tubulaçöes deverá ser executada com as dimensões indicadas no desenho e confirmadas no local da obra. As
tubulaçöes de água fria deverão ser instaladas com ligeha declividade, para se evitar a indesejável presença de ar aprisionado na
rede, Tubulação Entenada Todos os tubos seräo assentados de acordo com o alinhamento e a elevaçäo ¡ndiædos no projeto. para
o assentamento de tubulações em valas, observar o seguinte: Nenhuma tubulaçao deve ser instalada entenada em solos
contaminados, Na impossibilidade de atendimento, medidas eficazes de proteção devem ser adotadas; As tubulações não devem ser
instaladas dentro ou akavés de: caixas de inspeçã0, poços de visita, fossas, sumidouros, valas de infìlhaçã0, ðoletores de esgoto
sanitário ou pluvial, tanque séptico, filtro anaeróbio, leito de secagem de lodo, aterro sanitário, depósito de lixo etc.; A largura das
valas deve ser de 15,cm para cada lado da canalização, ou seja, suficiente para permitir o assentamento, a montagem e o
preenchimento das tubulações sob condiçöes adequadas de trabalho; O fundo das valas deve ser cuidadosamente prepãrado de
forma a criar uma superffcie firme e contfnua para suporte das tubulações. 0 leito deve ser constitufdo de material gianulado fino,
livre de descontinuidades, como pontas de rochas ou outros materiais perfurantes. No reateno das valas, o material que envolve a
tubulação tarnbém deve ser granulado fino e a espessura das camadas de compactaçäo deve ser definida segundo o tiio de material
de reaterro e o tipo de tubulação.

3.12.3 | SETNFRA I C2e19l RAMAL PREDIAL S/ PAV|MENTAçÄO I UNTDADE: M
Na execução; Os tubos devem ser soldados com adesivo plásticô aprôpriado, após lixamento com lixa cl'água e límpeza com
soluçâo desengordurante das superfícies a serem soldadas; limpar a ponta e a bolsa dos tubos com solução limpadora; O adesivo
deve ser aplicado uniformemente na bolsa e na ponta do tubo. Após a junção das peças, deve-se remover o excesso de adesivos,
pois estes atacam o PVC, Não os movimentar por, aproximadamente, 5 minutos; após soldagem, aguardar 12 horas antes de
submeter a tubulação às pressÕes de serviço ou ensaios de estanqueidade e obskuçå0.

4 PAVTMENTAçÃo D0 STSTEMA VúRþ
4.1 PAV¡MENTAçÃO rm PEDRATOSCA
4.1.1 I SETNFRA. S I C3233 I REGULAR¡ZAçÃo DO SUB-LE|TO I UNTDADE: M2
A Regularização do Sub-leito é o Serviço executado na camada superior de Tenaplenagem destinado a conformar o leito estradal,
transversal e longitudinalmente, de modo a torná-lo compatível com as eigências geométriæs do Projeto. Esse serviço consta
essencialmente de cortes e/ou aterros até 0,30m, de escarificação e compactação de modo a garantir uma densificação adequada e
homogênea nos 0,20m superioros do subleito. Os materiais empregados na Regularízação do Sub-leito seräo, em princípio, os
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correspondentes aos da camada superior da Tenaplenagem. Quando for necessário a adiçäo de materiais, estes

vir de 0corrências previamente estudadas,

4.1,2 | SEINFRA-S I C2S96l PAVTMENTAçAo EM PEDRATOSCA S/ REJUNTAMENTO (AGREGADO

M2

' COLCHAO: Deverá ser executado um colchão de areia na altura mínima de 15,00 cm para recebimento da pedra tosca sob a
superfície depois de executado o ateno. 0 colchão será executado simplesmente para assentamento das pedras e não deverá ser
executado com a função de conformar geometricamente nem de elevar o greide da via.
- PAVIMENTAçÄO: Sobre colchão será executada a pavimentaçäo com cubos de pedras nas dimensões variáveis. Após
assentamento o pavimento será compactado mecanicamente.

A rocha deverá ter textura homogênea, sem fendilhamento, sem alterações, possuir boas condiçöes de dureza e de tenacidade e
apresentar um Desgaste Los Angeles (DNER-ME 35) inferior a 40%. As rochas graníticas são as mais apropriadas.
As Pedras Toscas serão amarroadas de forma a apresentar uma face plana, que será a face superior, e ter dimensões que possam
se inscrever num círculo de 10 a 20cm de diâmetro e tenham alturas variando entre 10 e 15cm.

Deverá ser observado o caimento transversal na seção tipo de pavimentação para adequado escoamento de águas pluviais,

Os blocos de Pedras Toscas seråo transportados de caminhöes basculantes ou de carroceria, Sua distribuição será feita ao longo do
intervalo a ser calçamentado, de preferência ao lado pista. Caso tenha-se que dishibuí-los dentro da pista, faz-se em fileiras
longitudinais (paralelas ao eixo), intenompidas a cada 2,50m para permitir a implantação das linhas de referência para o assentamento

dos blocos de pedra, 0s blocos de Pedra Tosca serão assentes sobre o colchão em linhas perpendiculares ao eixo da pista,

obedecendo às cotas e abaulamentos do Projeto. Em langente, o abaulamento será feito por duas rampas, opostas a partir do eixo,

com declividade indicada no Projeto, Nas curvas, a declividade transversal será a indicada pela superelevação projetada. Asjuntas
de cada fiada de pedra deverão ser alternadas com relação às das duas fiadas vilnhas de tal modo que cada junta fique em frente
ao bloco de pedra, no seu terço médio,

A colocação dos blocos de pedras deverá serfeito da seguinte maneira:

As Pedras Meslras serão as primeiras pedras assentes espaçadamente, de conformidade com o Greide e abaulamento transversal
do Projeto, destinadas a servir de referência para o assentamento das demais pedras. lnicialmente assentam-se cinco linhas de
Pedras Mestras, paralelas ao eixo da rodovia, nos seguintes locais: eixo da pista, bordo esquerdo, bordo direito, meio da faixa de
tráfego esquerda, meio da faixa de tráfego dkeita. Em cada linha as pedras mestras säo espaçadas de 2,50m uma das outras, A
distância entre dois alinhamentos de pedras mestras não deve ser supedor a 2,50m. A cota de cada pedra mest[a, antes da

compressã0, deverá ficar 1 cm acima da cota de Projeto. No assentamento das demais pedras, sempre em fileiras perpendiculares

ao eixo, deve-se proceder da seguinte maneira: o operário escolhe a face de rolamento e, com o martelo, fixa a pedra no colchäo de

areia, com essa face para cima, Após o assentamento da primeira pedra, assenta-se igualmente a Segunda, esælhendo-se
convenientemente a face de rolamento e a face que vai encostar-se à pedra jå assentada, As pedras devem se tocar ligeiramente,
formando-se as juntas pelas inegularidades das duas faces, não podendo essas juntas serem alinhadas nem exceder a 1,5 cm. As
demais pedras serão assentes com os mesmos cuidados, Como as pedras säo irregulares, a boa qualidade do assentamento
depende muito da habilidade do calceteiro. Mesmocom os cuidados necessários, sempre aparecerão juntas mais alargadas, devendo
nestes casos ser preenchidas (acunhadas) com pedras menores. lgualmente às pedras mestras, as demais pedras antes da
compressäo ficarão 1cm acima das cotas de projeto.

- CoMPACTAçÃO MECANTCA

A compactação do pavimento deverá ser da seguinte forma: Durante a execução de um pequeno trecho em pedra tosca, é processada
uma compressão preliminar com soquete manual (maço) para possibilitar o tráfego de canteiro. Após a Execução do Calçamento
será executada a compactaçäo com Rolo Compactador do tipo "Tandem", começando-se pelo ponto de menor cota para o de maior
cota na seção lransversal. O número de passadas, assim executadas, é de 3 vezes no mínimo.

4.1.3 I SEINFRA-S I C3100 I RECOMPOSTçAO DE PAV|MENTAçAO EM PEDRA TOSCA C/ REAPROVETTAMENTO I UNIDADE:
M2

A reposição da pavimentação nas vias priblicas deverá objetivar o restabelecimento das condiçöes anteriores a deterioração da
mesma. A recomposição da pavimentação de pedra tosca e/ou paralelepfpedo deverá ser asseniada com disposição idênticã à da
pavimentação existente, sobre uma camada de areia de 5 cm de espessura, das bordas da faixa para o centro e, qúando em rampa,

{e b.aixo para cima, As peças devem ser fortemente comprimidas por percussäo através de soquete de madeira e a parte superior
das juntas não deve exceder 15 mm. O rejuntamento consiste no espalhamento de uma camada de areia seca e limpa sobre as peças
assentadas, para o preenchimento dosvazios,
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s. REVESTTMENTo Do ssreulvrÁru0

5.1 PTNTURA DE LrGAçÄo

s.t.1 lsErNFRA.s lcs22s I ITNTURA 0e uerçÄo - uecuçeo (s/TRANsp) | UNTDADE: M2

Após a vanição e a recuperação da superfície a ser pavimentada aplica-se o ligante asfáltico adequado, na

com o seu tipo, na quantidade certa e de maneira mais uniforme. O ligante asfåltico não deve ser distribuído quando a temperatura

ambiente estiver abaixo de 100C, ou em dias de chuva, quando esta estiver eminente ou quando a superfície a ser pintada apresentar

qualquer sinal de excesso de umidade. A temperatura de aplicaçäo do ligante asfáltico deve ser fixada para cada tipo de ligante, em

função da relação temperatura-viscosidade. Deve ser escolhida a temperatura que proporcione a melhor viscosidade para

espalhamento. A faixa de viscosidade recomendada para espalhamento é de 30 a 60 segundos SaybolGFurol para AD, EA e CAP.

Deve-se pintar a pista inteira em um mesmo turno de trabalho e deixá-la fechada ao trânsito. Quando isto näo for posslvel, trabalhar.

se-á em meia pista, fazendo-se a pintura da adjacente, quando a primeira meia-pista for aberta ao trânsito. Logo que possfvel dever-

se-á executar a camada asfáltica sobre a superfície pintada.

A fim de evitar a superposição ou excesso nos pontos inicial e final das aplicações, devem-se colocar faixas de papel impermeável

transversalmente, na pista, de modo que o inlcio e o término da aplicação do material betuminoso situem-se sobre essas faixas, as

quais sã0, a seguir, retiradas. Qualquer falha na aplicaçäo do ligante asfáltíco deve ser imediatamente conigida.

A uniformidade depende do equipamento empregado na dishibuiçä0, Ao se iniciar o serviç0, deve ser realizada uma descarga de 15

a 30 segundos, para que se possa controlar a uniformidade de distribuição. Esta descarga pode ser feita fora da pista, ou na própria

pista, quando o cano distribuidor estiver dotado de uma calha colocada abaixo da bana distribuidora, para recolher o ligante asfáltico.

Após aplicação do ligante deve ser esperado o escoamento da água e evaporaçäo em deconência da ruptura.

0 ligante deverá ser transportado diretamente do fornecedor para a obra, portanto existe somente o transporte local com a distância

do transporte da fábrica de emulsões até a obra.

O consumo de emulsão é de 1,0 L ou 1,0 kg por metro quadrado de pista por se tratar de base em pedra tosca.

5.r.2 | SETNFRA.T I 12569 I EMULSÃo ASFALnCA RR 2C I UNTDADE: T

0 Ligante Asfáltico indicado, de um modo geral, para a Pintura de Ligaçäo é a Emulsão Asfáltica de Ruptura Rápida, tipo RR-1C ou

RR-2C diluída com água na proporção de 1:1. A Taxa de EA-RR-1C dilufda deverá ser tal que conduza a uma espessura de asfalto

da ordem de 3mm (três milímetros), sendo pois da ordem de 1,0 kg/m'(já diluído). A taxa ideal deverá ser determinada

experimentalmente no local do serviç0, em função da natureza e do estado da superfície a pintar. Para emulsäo asfáltica de Ruptura

Rápida tipo RR-2C, um pouco mais viscosa que a RR-1C, pode-se aumentar a proporçäo da água de diluiçã0, Em hipótese alguma,

será aceito o emprego do Cimento Asfáltiæ de Petróleo - CAP.

5.1.3lSEINFRA.Slt0001 ITRANSPORTECOMERCTALDEMATERTALBETUMTNOSoÀFRlo(Y=0,43X+41,40) -RR2C
(FORNECEDOR A0 TRECHOI - DMT = 35 KM I UNIDADE: T

Transporte de material betuminoso, com origem de transporte no dishibuidor indicado no projeto e com destino aos locais das obras.

Para hansportar será necessár¡o um caminhåo de transporte de material asfáltico 30.000 l, com cavalo mecânico de capacidade

máxima de tração combinado de 66,000 kg, potência 360 cv, inclusive tanque de asfalto corn serpentina. Momento de transporte do

material betuminoso, sendo o peso em toneladas multiplicado pela distância média de transporte (DMT do trecho pavimentado), Este

serviço será medido e pagos por (txkm) de material transportado, medido no local de aærdo com o projeto, após execuçäo e liberada

pela FISCALIZAÇÃO.

5.2 CAPA DE ROLAMENTO EM CBUQ - ESP: 4 cm
5.2.1 | SEINFRA-S I C3155 I CONCRETo BETUMTNOSO USTNADO À QUenre. CBUQ (SffRANSp) | UNTDADE: M3

Após a pintura de ligação deverá se proceder a pavimentação com Concreto Betuminoso Usinado a Quente das duas camadas:
Reperfilamento e capa de Rolamento. Esta especificação abordará
Devem-se levar em consideração as observações a seguir:

Material Betuminoso
Deverá ser empregado o CAP Classificados por Penetraçåo: CAP-50/70

Agregado
O agregado pode ser constituído por uma Mistura de: Agregado Graúdo, Agregado Miúdo e Filler (material de enchimento),
satisfazendo a uma das kês faixas granulométricas (DNIT-ME 83)seguintes - Composição da Mistura.
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2 50,8 100

1 112. 38,1 95 - 100 100 x7
I

1 25,4 75 - 100 95 - 100 *,7

%' 19,1 60-90 80 - 100 100 t7
/2 12,7 85 - 100 t7

3/B 9,5 35-65 45-80 75 - 100 !7
No4 4,8 25-50 28-60 50-85 t5

N0 10 2,0 20-40 20-45 30-75 r5
N0 40 0,42 10-30 10 -32 15-40 r5
NO BO 0 18 5 -20 B-20 8-30 r3

N0 20c 0,074 1-8 3-B 5-10 t2
Betume Solúvel no CS2 (+)% 4,0 - 7,0 4,5 -7,5 4,5 - 9,0

ct{\

Fir)
::
uJ

L5

JLra-

Para garantir uma quant¡dade mínima de CAP os vazios do Agregado Mineral (VAM) devem satisfazer os seguintes valores mínimos:

Geralmente se usa:
Faixa A - para Camada de Ligaçåo (Binde|;
Faixa B - Camada de Ligação e Rolamento;
Faixa C - para Camada de Rolamento.

A faixa granulométrica a ser usada deve ter seu diâmetro máximo Dmax I 23 h, sendo h a espessura da camada compactada do
revestimento.

As porcentagens de betume se referem à mistura de agregados, considerada como 100%. Para todos os tipos, a fração retida entre
duas peneiras consecutivas não deverá ser inferior a 4% do total.

Agregado Graúdo

Q Agregado Graúdo a ser usado pode ser: Pedra Britada, Seixo Rolado Britado, Cascalho Britado, ou outros indicados no Projeto,
Deve se constituir de partículas sãs, duráveis, livres de tonões de argila e substâncias nocivas e apresentar as seguintes
caracterÍsticas:
Durabilidade: Quando submetido a 5 cidos de sulfato de sódio (DNlr-ME 8g) perda s 12%
Este ensaio somente quando a pedra tiver uma natureza mineralógica sujeita a alterações, geralmente basalto e diabásio.

Resistência ao Choque e à Abrasåo (Los Anqeles - DNIT-ME 35); LA < 50% e eventualmente LA < 55% (com experiência
comprovada)

Adesividade satisfgtória - Melhoradores de Adesividade ("Dopes"): ;A Adesividade é uma propriedade do par agregado/ligante e deve
ser determinada com o ligante que se vai realmente usar. 0s agregados eletronegativos (granito, gnaisse, quaitziio, areÑto, etc) têm
geralmente adesividade não satisfatória no ensaio DNIT-ME 78, quando se deve misturár um "dôpe" ao CAP (geralmente ¿e b,+ a
1,0%), em proporçäo tal que resulte em adesividade satisfatória. Abaixo de 0,4% (em peso) é de difícil mistura. O "dope" deve
necessariamente ser adquirido separadamente e incorporado ao CAP no Canteiro de Seruiço na % indicada no Projeto ou pela
Fiscalizaçã0. A porcentagem de filler é estudada no Projeto da Mistura levando em conta, átém Oa Granulometria, a questão da
Adesividade e Flexibilidade.

Forma SatisfatÓria: A forma deve ser tal que o índice de forma (DNIT-ME 86) näo deve ser inferior a 0,5. Opcionalmente, poderá ser
determinada a porcentagem de grãos de forma defeituosa, que se enquadrem na expressäo; L + g > Oe
0nde:

L = maior dimensão de grão;

y',^ïtá***
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g = diâmeko mínimo do anel, através do qual o grão pode passar;

e : afastarnento mínimo de dois planos paralelos, entre 0$ quais pode ficar contido o grä0.

Näo se dispondo de anéis ou peneiras com crivos de abertura circular, o ensaio poderá ser realizado utilizando-se peneiras

quadradas, adotando-se a fórmula: L +1,29 > 6e
Sendo, g, a média das aberturas de duas peneiras, entre as quais fica retido o grã0.

A porcentagem de gräos defeituosos näo poderá ulhapassar 20%, e eventualmente 250/o (para basaltos e diabásios).

Absorção Moderada de CAP Se essa Absorção for elevada vai alterar o cálculo da % de vazios e de outras características da Mistura

Asfáltica, além de consumir desnecessariamente asfalto. 0s arenitos e calcáreos são os mais absorventes seguidos do

basalto/diabásio, e os menos absorventes os gnaisses/granitos.

Geralmente näo se especifica um máximo de absorção de CAP, considerada a metade da absorção de água (DNIT-ME B1). Em caso

de agregado muito absorvente é aconselhåvel um estudo econômico.

Textura Favorável: A textura lisa é favorável a adesividade ativa (facilidade do CAP envolver o agregado) e desfavorável ao atrito

interno da t\4istura (menor estabilidade e maior trabalhabilidade), Aiextura rugosa é mais favorável à adesividade passiva (resistência

ao descolamento da película de CAP por ação do háfego em presença de água) e ao atrito interno (maior estabilidade e menor

trabalhabilidade),

Agregado Miúdo [2,0mm (# n0 10)-0,074mm (# n" 200)]

O Agregado Miúdo a ser usado pode ser: areia, pó de pedra ou mistura de ambos.

Devé sãr constituído de partículas sãs, duráveis, livies de torrões de argila e substâncias nocivas e apresentar as seguintes

caracterlsticas:
Equivalente de Areia (DNIT-ME 54): Devese ter um Equivalente de Areia (EA) - EA > 55%

Ñota - este ensa¡o é feito no rnaterial (geralmente mistura de areia com pó de pedra) passando na # no 4 (4,8mm)

envolvendo, pois o mais fino do Agregado Graúdo e o Filler Natural - pó que passa na # no 200 (0,074mm).

Adesividade Satisfatória: O ensaio conespondente DNIT-ME 79 não é prático, sendo aconselhado o chamado ensaio

acelerado: com 100g do material da mistura seca (sem CAP) passando na # no 10 (2,0mm), englobando o Filler Natural e o

Filler Artificial, é preparada uma mistura asfáltica acrescentando-se r gramas de CAP, sendo r = 7,0 (5 + 1,3 f)0,2 onde f -

% passando na # no 200, que é posta em água deixando ferver durante 3 minutos. Se não houver descolamento da pellcula

de CAP a adesividade é considerada satisfatória, e em caso contrário não satisfatória quando se ensaia a % de "dope"

necessária (geralmente entre 0,4 a1,0% - menor que 0,4% é difícil de misturar na obra) para torná-la satisfatÓria,

Material de Enchimento (Filler): Deve ser constituído por materiais minerais finamente divididos, inertes em relação aos

demais componentes da mistura, não plástiæs. - destinado a simultaneamente a diminuir os vazios da mistura de

agregados, isto é, a funcionar como um "enchedor" ('filler" em inglês) e melhorar a adesividade com a maioria dos agregados

(que são elehonegativos: granito, gnaisse, arenito, quartlto, etc).

Obs.: o material passando na peneira n0 200 (0,074mm)provenientes dos agregados graúdo e miúdo é considerado como

'Tiller natural".

0s'Tillers" usuais säo geralmente: cal hidratada, pó calcáreo e cimento portland,

0 filler quando de sua aplicaçã0, deverá estar seco e isento de grumos, apresentando a seguinte granulometria tradicional:

Mistura Asfáltica
A Mistura Asfáltica quando dosada pelo Método Marshall, podendo o Projeto indicar outro Método, desde que aceito pela Fiscalizaçáo,
deve satisfazer as seguintes características (DNIT-ME 43): 50 golpes - (2) 75 golpes (O Projeto pode fixar outros valores)
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No 40 (0,42mm) 100

No 80 (0,1Bmm) 95

No 200 (0,074mm) 65

300 a 600r'r

400 a 800ø
Estabilidade (600C): kgf

350 a 700r'r

500 a 1.000ø

:luência (600C): 1/100 "mm
8a18

2.0 a4.5
8a18

2,0 a4,5

/azios (%) 3,0 a 5,0 4,0 a 6,0
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Notas

1) 0 Ensaio Marshall com 75 golpes é mais indicado para cargas pesadas e le¡tas em temperaturas etevadas (principalmente em
Íampas, paradas de önibus e curvas acentuadas),
2) Estabilidade muito alta não é desejada, pode comprometer sua resistência à fadiga para espessuras não suficientemente altas.

Temperatura de Aplicação
A temperatura de aplicação do cimento asfáltico deve ser determinada para æda tipo de ligante, em função da relação temperatura-
viscosidade. A temperatura conveniente é aquela na qual o asfalto apresenta uma viscosidade situada ðentro da fäixa de 75 e 150
segundos, 'SAYBOLT-FUROL'(DNIT-ME 004), indicando'se, preferencialmente, a viscosidade dp 85 + 10 segundos, "SAYB9LT-
FUROL", Enlretanto, não devem ser feitas misturas a temperaturas inferiores à 1200C e nem superiores a 1770C.
Os agregados devem ser aquecidos a temperatura de 10oC a 150C, acima da temperatura do cimento asfáltico (CAP), não devendo,
entretanto, ulhapassar a temperatura de 1770C, para evitar o "Craqueamento'do cimento asfáltico (CAP).

Produçäo da Massa Asfáltica
A produçäo da Massa de Concreto deve ser efetuada em usinas apropriadas, sendo obrigatórias as Gravimétricas. A usina utilizada
terá capacidade mlnima de produção de 2000 T/mês,

Transporte da Massa Asfáltica
A Massa de Concreto produzida deverá ser transportada, da usina a ponto de aplicação, nos veiculos basculantes providos de
caçambas metálicas robustas, limpas e lisas, ligeiramente lubrificadas com água e sabã0, óleo cru fino, óleo parafínico, ou solução
de cal, de modo a evitar a aderência da mistura à chapa. Quando necessário, para que a mistura seja colocada na pista à temperatura
especificada, cada carregamento deverá ser coberto com lona ou outro material aceitável, com tamanho suficiente para proteger a
mistura.

Distribuição e Compressão da Massa Asfáltica
A Massa de Concreto produzida deve ser distribuída somente quando a temperatura ambiente se enconhar acima de 100C, e com
tempo não chuvoso.

A distribuiçäo da Massa de Concreto deve ser feita por måquinas aæbadoras.
Caso oconam inegularidades na superfície da camada, estas deveråo ser sanadas pela adição manual de massa asfáltica, sendo
esse espalhamento efetuado por meio de ancinhos e rodos metåliæs.
Após a distribuição do Concreto Asfálticotem início a compressä0. Como regra geral, a temperatura de compactaçäo é a mais elevada
que a mistura asfáltica possa suportar, temperatura essa fixada experimentalmente para cada caso.
A rolagem com rolos de þneus de pressão variável é iniciada com baixa pressã0, a qual será aumentada à medida que a mistura for
sendo compactada, e, consequentemente, suportar pressões mais elevadas.
A compressäo será iniciada pelos bordos, longitudinalmente, continuando em dkeçäo ao eixo da pista. Nas curvas, de acordo com a
superelevaçä0, a compressão deve começar sempre do ponto mais baixo para o mais alto. Cada passada do rolo Ceve ser recoberta,
na seguinte, de, pelo menos, a metade da largura rolada. Em qualquer caso, a operação de rolagem perdurará até o momento em
que sejaatingida a compressäo especificada. Durante a compactaSo não seräo permitidas mudanças de direção e inversões bruscas
de marcha, nem estacionamento do equipamento sobre o revestimento recém+olado. As rodas do roló metálico deverão ser
umedecidas adequadamente, de modo a evitar a aderência da mistura e as rodas do rolo pneumático deverã0, no início da rolagem,
ser levemente untadas com óleo queimado, com a mesma finalidade.

5.2.2 | SEINFRA.I | 10798 | CIMENTO AsFALTlco cAP 50/70 | UNTDADE: T
0 CAP é utilizado em misturas a quente, tais como: concreto asfáltico, pré-misturado, areia-asfåltica, tratamento superficial e
macadame betuminoso. O CAP não pode ser aquecido acima de 1n oC,sob 

o dsco de um possivel craqueamento térmico do ligante,
Portanto, o aquecimento deverá ser efetuado até obter-se a consistência adequada a sua aplicaçäo, sendo a temperatura idãal de
emprego obtida pela relação viscosidade/temperatura. Não deverá ser aplicado em dias de chuva, em superfíciei molhadas e em
temperaturas ambiente inferior a 10 'C. Durante o manuseio, utilizar EPl, equipamento de proteção individüal. Em caso de acídente,
consultar a Ficha de Emergência qu9 qcompanha o produto. Para maiores informaçöes de seguiança, solicite a Ficha de lnformação
de Segurança do Produto Qufmico (FISPO),

5'2.3 | SEINFRA-I I 100021 TRANSPoRTE coMERclAL DE MATERTAL BETUMtNoSo À QUENTE (y = 0,60X + 61,69) - cAp
50/70 (FORNECEDOR AO CANTEIRO) . DMT = 35 KM I UNTDADE: T
Transporte de material betuminoso, com origem de hansporte no distribuidor indicado no projeto e com destino aos locais das obras.
Para transportar serå necessário um caminhão de transporte de material asfáltico 30.0b0 i, com cavalo mecânico de capacidade
máxima de traçäo combinado de 66.000 kg, potência 360'cv, inclusive tanque de asfalto com serpentina. Momento de lranåporte do
material betuminoso, sendo o peso em toneladas multiplicado pela diståncia média de transporte iOtvlT do trecho pavimentado). Este
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serviço será rnedido e pagos por (txkm) de materialtransportado, medido no local de acordo com o projeto, após

pela FISCALIZAÇA0,

5.2.4 | SE¡NFRA-S I C3226 I TRANSPORTE LOCAL DE MTSTURA BerUrvlnOSn À QUENTE (y = 1,04X + 3,90) -
TRECHO). DMT = 15 KM I UNIDADE:T
Os hansportes locais são aqueles realizados no âmbito da obra para o deslocamento dos materiais necessários à das
diversas elapas de serviç0. Consideramos o transporte da Mistura Local devido ao material sair de dentro do canteho ou da usina
pertencente à empresa,

0s caminhöes, do tipo basculante, para o transporte do concreto betuminoso, deverão ter caçambas metálicasrobustas, limpas, e
lisas, ligeiramente lubrificadas com água e sabä0, óleo cru fino, óleo paraffnico, ou solução de cal, de modo a evitar a aderência da
mistura às chapas.

Quando necessário, para que a mistura seja colocada na pista à temperatura especificada, cada canogamento deverá ser coberto
com lona ou ouho material aceitável, com tamanho suficiente para proteger a mistura.
Deverá ser transportado e aplicado quando a temperatura ambiente for superior a 100C.

5.3 TRANSPORTE DOS INSUMOS DA M¡STURA ASFALÏCA
5.3.1 | SEINFRA-S I C3144 I TRANSPORTE LOCAL cOM DMT ENTRE 4,01 Km E 30,00 Km - BRITA (PEDREIRA Ao OANTEIRO)

- DMT = 15 lfi | UNIDADE: T

Esta especificaqão refere-se, exclusivamente, ao transporte e descarga de material. O transporte será feito por pás carregadeiras ou
escavadeiras trabalhando em cortes, empréstimos ou ocorrências de material às diversas camadas do pavimento. Quando se tratar
de material extraido de cortes na obra, o transporte dar-seá, de preferência, ao longo de sua plataforma; quando for o caso de
empréstimos ou oconências de material para a pavimentaçã0, a trajetória a ser seguida pelo equipamenlo kansportador será objeto
de aprovação prévia pela fiscalizaçã0. Em se tratando de entulho, o local de descarga será definido também pela fiscalizaçäo que
indicará ainda, o trajeto a ser seguido pelo equipamento transportador. 0s matedais transportados e descarregados abrangidos por

esta especificação podem ser: De qualquer de três categorias estabelecidas para os serviços de tenaplanagem; Qualquer dos
materiais utilizados na execução das diversas camadas do pavimento; Proveniente da demoliçäo de edificaçöes ou quaisquer outras
estruturas de alvenaria de tijolo ou concreto. Para o transporte e descarga dos materiais relacionados, anteriormente, serão usados,
preferencialmente, caminhöes basculantes, em número e capacidade adequados, que possibilitem a execução do serviço com a
produtividade requerida.

5.3,2ISEINFRA-S 1c3144ITRANSPORTE LOGAL COM DMT ENTRE4,01 Km E 30,00 Km -AREIA-DMT = 15 KM I UNIDADE:

T

Item especificado anteriormente,

5.3.3lSEINFRA-SlßT44ITRANSPORTELOCALCOMDMTENTRE40IKmE30,00Km-FILLER-DMT=ISKMlUNIDADE:
T

Item especificado anteriormente.

6. STNALTZAçÃO

6.1 STNALTZAçAO HORTZONTAL

6.r.1 | SETNFRA I C3219 | FAIXA HORTZONTALfTTNTA REFLETTVA/RES|NA ACRÍLTCA À BASE D'ÁGUA I UNTDADE: M2

0s tipos de faixas deverão obedecer ao projeto de sinaliza$o, respeitando as normas estabelecidas pelas autoridades competentes

Podem ser aplicadas nas cores branca e amarela, As amarelas seräo usadas para regularização de fluxos de sentidos opostos e aos
controles de estacionamento e paradas. As de cor Branca serão usadas para regulamentaçäo de fluxos de mesmo sentido, para a

delimitaçäo das pistas destinadas à chculaçäo de vefculos, para faixas de pedestres, pinturas de símbolos, legendas e ouhos. A fase

de execução envolve as etapas de preparação do revestimento, pré-marcação e pintura.

A tinta utilizada deverá atender a norma NBR 13699. A espessura da tinta após aplicaçao, quando úmida, deverá ser no mínimo 0,5

mm, A sua espessura após a secagem deverá ser no minimo 0,3 mm, quando medida sem adição de microesferas de vidro "drop

on". Preparação do Revestimento: A Superfície a ser demarcada deve estar limpa, seca e isenta de detritos ou outros elementos

estranhos; Quando a simples varredura ou jato de ar não sejam suficientes para remover todo o material estranho, o revestimento

deve ser limpo de maneira adequada e compatlvel com o tipo de material a ser removido; Nos revestimentos novos deve ser previsto,

um perlodo para a sua cura antes da execuçäo da sinalização definitiva. Pré-Marcação: A pr#marcação consiste no alinhamento dos

pontos locados pela topografia, pela qual o operador da máquina irå se guiar para aplicação do material. A locação topográfica tem
por base o projeto de sinalizaçã0, que nortearå a aplicação de todas as faixas, símbolos e legendas.

Pintura: A pintura consiste na aplicação do material por equipamentos adequados, de acordo com o alinhamento fornecido pela pré-

marcação e pelo projeto de sinalizaçäo; A tinta aplicada deve ser suficiente, de forma a produzir marcas com bordas claras e nítidas

e uma película de cor e largura uniformes; A tinta deve ser aplicada de tal forma a não ser necessária nova aplicação para atingir a
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espessura especif¡cada; No caso de adição de microesferas de vidro tipo "pré-mit'', pode ser adicionada à tinta no máximo 5% em

rlolurne de solvente cotnpatível corn a tne$rna, para aju$tagem da viscosidade, No caso de tinta à base de ågua, o solvente usado ê

água potável, A pintura deverá ser aplicada quando o tempo estiver bom, ou seja, sem ventos excessivos, poeiras e neblinas, Na

aplicaçäo da pintura deverá ser respeitada a temperatura ambiente e da superfície da via, bem como a umidade

obediência aos seguintes limites: temperatura entre 100c a 400c e a umidade relativa do ar até 90%. Na execução

qualquer desvio das bordas excedendo 0,01m, em 10m, deve ser ærrigido.

6,1.2 I SETNFRA I C3237 ISíMBOLOS NO PAV|MENTO/RESTNAACnIUCT À BASE D'ÁGUA I UNIDADE: M2

A tinta utilizada deverá atender a norma NBR 13699. A espessura da tinta após aplicaçä0, quando úmida, deverá ser no

mm. A sua espessura apÖs a secagem deverá ser no mfnimo 0,3 mm, quando medida sem adiçäo de rnicroesferas de vidro

on",

Preparaçäo do Revestimento: A Superfície a ser demarcada deve estar limpa, seca e isenta de detritos ou outros elementos estranhos;

auándoä simples vanedura ou jató de ar não sejam suficientes para removertodo o material estranho, o revestimento deve ser limpo

de maneira adequada e compaiível com o tipo áe material a ser removido; Nos revestimentos novos deve ser previsto, um período

para a sua cura antes da execução da sinalização definitiva.

Þré-Marcaçäo; A pré-marcação'consiste no aliñhamento dos pontos locados pela topografia, pela qual o operador da måquina irá se

guiar para äp[caç'ao do matärial. A locação topográfica tem por base o projeto de sinalizaçã0, que norteará a aplicação de todas as

faixas, símbolos e legendas.
pinturä:A pintura coñsiste na aplicação do material por equipamentos adequados, de acordo com o alinhamento fornecido pela pré'

marcação ä pelo projeto Oe sinåtizaçao; A tinta aplicäda deve ser suficiente, de forma a produzir marcas com bordas claras e nítidas

e umaþeticula de cór e largura unifôrmes; A tinta deve ser aplicada de tal forma a näo ser necessária nova aplicação para atingh a

espessura especificada; Nõ caso de adiçáo de microesferas de vidro tipo "pré-mixl, pode ser adicionada à linta no máximo 50/o em

voiume de soivente compailvel com a mesrna, para ajuslagern da viscosidade. No æso de tinta à base de água, o solvente usado é

água potável.

n pin1uru deverá ser aplicada quando o tempo estiver bom, ou seja, sem ventos excessivos, poeiras e neblinas' Na aplcaçäo da

pintura deverá ser respäitada a iemperatura ambiente e da superflciã da via, bem como a umidade relativa do ar, com obediência aos

ieguintes limites: temperatura entre 1ooc a 40oc e a umidade relativa do ar até 90%. Na execuçäo das faixas retas, qualquer desvio

das bordas excedendo 0,01m, em 10m, deve ser conigido.

6.2 SINALIZAçAO VERTICAL

6.2.1 I gEINFRA . s I cs353 | ptAcA DE REGUT-AMENTAçAoIADVERTÊNCß REFLETIVA EM Aco GALVANIZADo I

UNIDADE: M2

As formas, cores e dimensöes que formam os sinais de regulamentação são objeto de resoluçåo do OONTRAN e devem ser

rigorosamente seguidos, para que se obtenha o melhor entendimento por parte do usuátio. As placas da sinalização vertical deverão

ser executadas em chapas r.iáli.ur de aço 1010/1020 - bitola no 16, galvanizada. Asuperfície das placas deverá serlisa e plana

em ambas as faces, de fácil limpeza e deverá manter a performance mesmo quando molhada. Todas as placas deverão ter

acabamento uniforme e bordas não senilhadas. As mensagens e tarjas devem ser bem definidas. Em todas as placas devem constar

no verso a identificaçäo SEINFRA, data de fabricação e nome do fabricante. os suportes de madeira para sustentação de placas

devem ser executados em madeira de lei e recebér fiatamento preservativo na base de betume até 0,70 m de altura, onde seräo

fixadas transversalmenle uma bana de feno com diâmefo mínima de 10 mm e comprimento de 15 a 20 cm', ancorada em bloco de

concretosimplesde(0,30x0,30x0,20)m,paraimpedirogko,0ssuportestêmseçãodeSxS"eastravessasseçäode3x1"'
Ambos seräo pintados com esmalte sintótico branco iosco. Ai placas seräo fixadas aos suportes através de parafusos de aç0, cabeça

francesa, com porcas e anuelas lisa de pressã0, galvanizados, 5/16"x3.1/2" (suportes) e 114" x1 1/2" (travessas). As Chapas deveräo

ser de aço 1010/1020 - bitola no 16, cristais normais galvanizadas, na espessura norninal de 1,55 mm, e devem atender a norma

NBR -7008; As placas de aço 1010/1020 serão desengraxadas, decapadas e fosfatizadas æm tratamento antifenuginoso, e teräo

aplicação de fundo à base de cromato de zinco e acabamento em esmalte sintético semibrilho de secagem em estufa a 1400c', ou

pintura eletrostática a pó poliéster. A película refletiva deve ser constitulda de microesferas de vidro aderidas a uma resina sintética'

Deve ser resistente à intempérie, possuir grande angularidade, de maneira a proporcionar ao sinal às características de forma, cor e

legenda ou símbolos e visibilidade sem alterações, tanto a luz diurna, como a noite sob a luz refletida.

7. SERVIçOS DIVERSoS

7.1 oUTROS SERVIçOS

z.i.r I SETNFRA lC3447l LIMPEZA DE PISO EM ÁREA URBANIZADA I UNIDADE: M2

Todas as åreas urbanizadas deverão ser limpas anteiìa liuãiação do tráfego. Deverá ser removido qualquer material proveniente

da obra, c0m0 pedra e matorialde ateno.
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7.1.2 I SETNFRA I C4993 | DESMOBTLTZAçAO DE EQUTPAMENTOS EM CAVALO MECÂNICO C/ PRANCHA DE 3 EIXoS I

UNIDADE:K!¡l

Será considerada como origem o centro da capitalestadualmais pröxima e como destino o local do canteiro da obra. Caso a capital
selecionada näo possua o equipamento, a distância será a da capital mais próxima, com disponibilidade do equipamento, até o local
da obra, desde que devidamente justificado. 0 deslocamento dos equípamentos, tanto para a mobilizaçäo como para a
desmobilizaçã0, poderá ser realizado por vias terrestres, fluviais, marítimas ou com a utilização racional logística multimodal,
reconendo a cada modal em sub-trechos abertos ao trânsito, de forma integrada e buscando sempre o menor custo de transporte.

Quando houver necessidade de mais de um cavalo mecânico com reboque ou quando o Peso Bruto Total - PBT exceder 57 toneladas
tornar-se-á necessária a previsäo de utilização de vefculo de escolta.
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